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ASAMBLEA 
EL MAGISTERIO 

I DE MI CARTERA 

LEGinMAS ASPIRACIONES 

^cU-

DE EJEMPLO 

PARA LOS DE ARRIBA 

C A G LIO S T R O 

1 

I n a u g o r ó a y e r s u l a b o r l a Asamlblea 
fionvocada. p o r l a U n i ó n N a c i o n a l d e 
f'Maestros d e E s p a ñ a . B a j o e l m a n d o d e l 
p a r t i d o l i b e r a l , s i e n d o p r e s i d e n t e d e l 
ÍCoasejo e l s e ñ o r c o n d e d e E o m a n o n e s , 
s e i n t e j i t ó c e l e b r a r u n a r e u n i ó n a n á l o g a , 
jpero l a p r o h i b i ó e l Grob ie rno ; y e n l a 
í l ieai o r d e n q u e c o n ese o b j e t o d i c t a r a , 
lañadlo ¿SI U¿& a r b i t r a r i e d a d e l s a r c a s m o . 
j Como q u e se d e c í a e n eUa q u e el E s t a d o 

[p res t aba l a n e c e s a r i a a t e n c i ó n á c u a n t o 
jse r e l a e i o n a b a loon l a e n s e ñ a n z a p ú b l i c a , 
¡y e ra , p o r e n d e , inopor tumia 6 i n n e c e s a r i a 
i la a c t u a c i ó n , en e se , orden^ d e los m a e s -
': t r o s - ^ p a ñ o l e s ! 

-Miora, e l a-ctual G o b i e r n o h a d a d o 
¡mues t r a s d e r e s p e t a r e l d e r e c h o d e los 
í c i u d a d a n o s , ' como n o fué r e s p e t a d o p o r 
; los G o b i e r n o s l i be ra l e s . E l caso n o es mue-
¡vo: es cosa s a b i d í s i m a q u e s u e l e n s e r los 
jliberailes grarudes e n e m i g o s d e l a l i b e r 
t ad , p r i n c i p a l m e n t e s i d e s u e je rc ic io p u e 
den n a c e r r i e sgos y p e l i g r o s p a r a e l p o -

•der o m n í m o d o d d Es tado , - t a n t a s veces 
e m p l e a d o e n l a sa t i s f acc ión y f o m e n t o de j 

i n t e r e s e s de p a r t i d o . R i n d a m o s , p u e s , el 
¡debido elogio a l s e ñ o r m i n i s t r o d e I n s -
' t r u e e i ó n p ú b l i c a . 

t Los t e m a s q u e o c u p a r á n l a a t e n c i ó n d e 
los a s a m b l e í s t a s son t o d o s d e g r a n i n t e -

frés y e s e n c i a l m e n t e p r á c t i c o s . L o s inaeS' 

BRUJAS, SORTILEGIOS 

Y SUGESTIONES 

LA HECHICERA DE ATENAS 

La aetaal idad en Atenas la constituye ®\ 

estos moméatos una bru ja . 
Los periódicos griegos le dedican p lanas 

enteras, y las gentes repi ten po r todas p a r 
tes : j Qué terrible b r u j a ! ] 

Dos ciudadanos atenienses acudieron á l a ¡ 
Policía ¿ ie iendo: " E n el bar r io de Pefkakia 
vive una vieja repugnante que ha firmado 
un pacto con el diablo. E s t a anciana se oculta 
en el misterio de un inmundo hostal. Allí 
p r e p a r a sus maleficios y práct ica horrendos 
conjuros. P o r último, esa mujer diabólica ha 
matado un niño aplicando una de . sus fór
mulas satánicas. E n efecto: después de ' haber 
modelado en cera la imagen de su inocente 
víctima, la bru ja invocó ' los espír i tus del 
inflerno y ar ro jó el niño de cera á un pozo. 
Poco tiempo después el niño embrujado mu
rió de una enfermedad ex t r aña . " 

Ante esta denuncia la Policía ha, interveni
do formalmente. Lo pr imero que se hizo fué 
sacar del pozo el niño de cera y esaminarlo 
cuidadosamente. 

El Mensajero de Atenas, asegura que el 
resultado de ese examen ha sido interesantí
simo. E n efecto, el bebé de cera tenía el torso 
y la cara aeriMUádos de alfilerazos. 

La Policía ahora t raba ja activamente p a r a 
descubrir á la mujer supersticiosa , que pagó 
á la bru ja pa ra que ésta hiciese morir al 
niño. De donde se deduce que en Atenas se 
cultiva el género de sonámbulas, adimnadoraa 
y sábelo todo como en Villamelones de Ar r iba 
ó como en la cabecera de l .Ras t ro . Y es que 

NUEVO BOMBARDEO 
, DE, DUNKERQUE ^ 

[LOS ALEMANES TOMAN LAS POBLACIONES DE USTAMOW, 

LBISKA Y JAZGAREZEW 

í . Á 25 KILÓMETROS DE VARSOVIA 
• — • - — — . . • 

LA ESCUADRA AUSTRÍACA, BOMBARDEA 
LA COSTA ITALIANA 

Un transporte inglés torpedeado. 

AI Hor t e y a l Sn r d e Varsovia p r o s i g u e el ' avance d e los a lenuoies . X^ttos, 
eon t ínúan cmssando e l Narew y a v a n z a n d o hac i a e l E s t e . Al S u r d e l a cap i ta l 
de P o l o n i a hasi t o m a d o los g e n n a n o s Jas p lacas d e Us tanow, i b i s c a y Jasi. 
garezew, é 2 5 k i lóme t ros d e aquél la . E n t r e e l Vís tu la y e l Bug , e n a n f ren te 
de 4 0 k i lómet ros , los a u s t r í a c o s h a n bMi§ado á los r u s o s á evacua r s u s p o . 
siiciones. También h a n p r o g r e s a d o los soldados de l Arch iduque a l Nor t e da 
Groubeszow. Ifete avance l o confirma e l comunicado de l C u a r t e l gene ra l TOSO, 

cuyos informes , en l o demás , son a t r a sados . 
^ D u n k e r q u e h a s ido b o m b a r d e a d o iior los a l emanes . E n los Vosgos, los 

franceses (coanuniícado de l a tardie de aye r ) se h a n aiM>derado d e u n a s d » . 
fensas a l e m a n a s y de 9(^ so ldados germano®. 

O 1T¿ pesquero , e n el M a r de l Nor te , y un, t r a n s p o r t e , en el Meditensáneo, 
teñeses amibos buques , h a n sido h u n d i d o s po r los submar inos alemaneis. 

<> E n I t aUa ccmtinúan los c o m b a t e s e n los mismos si t ios q u e ayer . l íos 
CPUOOTOS aus t r í acos h a n b o m b a r d e a d o l a cos ta i t a l i ana e n u n a extens ión do 

1 6 0 k i l lómet ros , c a u s a n d o d a ñ o s d e consideración, ' ' 

' t r o s d e m o s t r a r o n a y e r , a d e m á s , q u e l i an . „ , . , , , ^ 
; ven ido á l a A s a m W e a con l a suf ic ien te ^ t / ^ , en la brujer ía , tan en boga durante 

p r e p a r a c i ó n , conoc iendo los m a l e s y vi-
ieios de q u e ado lece l a o r g a n i z a c i ó n 'de la 
• enseñanza e n n u e s t r o p a í s , y b i e n o r i en 
t a d o s ace r ca de los n e c e s a r i o s r e m e d i o s . 

C o n p l e n o a c i e r t o t r a t a r o n a y e r i n t e -
¡ resan tes cues t i ones . U n a d e el las f u é l a 

E d a d Media, se ha perpetuado hasta hoy, 
aunque en formas distintas. ., 

La magia moderna se ha metalizado va 
poco. . . y se ha abara tado considerablemente. 
Una echadora d-e cartas, por ejemplo, nos le 
adivina: todo y trae, y lleva á los " l e g r o s 
e sp í r i t u s " , po r la módica cantidad' de seis 

j económica . E s y a p r o v e r b i a l en E s p a ñ a i •""ales. Ün médium femenino de c u p t a p lana 

i que e l E s t a d o paga, i n d e c o r o s a m e n t e e l 
! a l t o m i n i s t e r i o d e l a i n s t r u c c i ó n p r i m a -
t í a . Y , s i n e m b a r g o , ¿cómo r e p r i m i r u n 

EL AVANCE ALEMÁN 
HACIA VARSOVIA 

LOS GERMANOS SE APODERAN 

DE TRES POBLACIONES RUSAS 

OTROS 6.000 MOSCOVITAS 

PRISIONEROS 

EN QUENNEVIERES 
HAY T!ROTEO 

ACCIONES DE ARTILLERÍA 
EN DIVERSOS PUNTOS 

LA INFANTERÍA NO HA ENTRADO 

EN COMBATE 

nos promete una sesión de una hora, en 
que infaUhlemente va á revelarnos el camino 
de nuestra dicha y for tuna por . . . cinco pese-

; gesto d e s o r p r e s a a n t e el caso, r e f e r i d o | 'É,,' Greña lo han tomado en serio y, á p ro -
' p o r el s e ñ o r m a e s t r o d e V i U a e a ñ a s , d e ' pósito de las hazañas de esa bruja iafantici-
,var ios p r o f e s o r e s i n t e r i n o s q u e gozan d o i r i a , los liieraroto atenienses, en documentadí&i-
•un s u e l d o de 41 ,16 p e s e t a s aj jensualesf jUaas ej-ónioas, b ^ i desempolvado y comentan hasta p4>ttusk* - ,sido íi,con,p.mado de un vivo tij-oteo de-fa&j-
L a c r e a c i ó n d e escue las , m i e n t r a s r i j a n i í* historia de la magia, la Demomología, 3ñ A i 6udeat« á e í^ultusk aproxíaianse l o s ' l^ría, pero sin a^'i-ión de In-fantería. 
t a n m í s e r a s r e t r i b u c i o n e s , e s t o t a l m e n t e i S"*^^* '̂ ^^'^ Praestigis Daemonium,^ de J u a n i aigmanes al Bug. j En ios Vosgos, en Baa de Sapt , hemos 

pesar de la conseguido un nuevo éxito, apoderándonos 

SEBVlGIO^^EAMOraLB^AIJOT 

NdBDDBiCH 25 (11,20 n.) 
E l -E jé re i to del general von Bellow ha en

tablado combate con la re taguard ia rusa. 
Ayer fueron, t ra ídos otros 6.000 prisione

ros rusos. 
L o s alemanes han cruzado el Narew en „ 

todo el frente, desde el feur de Ostroleuka i bosque f e Le Pr r t e r , donde el bombardeo ha 

SERVICIO TEIIESKAFICO 

TARIS 25. 

P a r t e oficial de las quince ' . 
La noOhe ha transcurr ido sin incidentes, 

salvo algunas acciones de Art i l ler ía en Ar-
tois, alrededor de Souohez, entre el Aifene y 
el Oi&e y en la meseta de Quenne'vieres y el 

i n ú t i l : sólo s e r v i r á p a r a q u e el m i n i s t r o ¡ 
¡que la d e c r e t e ó p r o p o n g a , o b t e n g a u n fá-
'c i l a p l a u s o de l a s p e r s o n a s q u e se l i in i 
t a n á obsei-v'ai lo p u r a m e n t e e x t e r n o , s in 
p e n e t r a r e n l a e n t r a ñ a d e l a s cosas . 

L o m i s m o acontece con s o s p r o t e s t a s 
con t ra la o i g a n i z a e i ó n y f imcloneb ac 
t u a l e s d e los insper- tores d e I c í t r u c c i ó n 
p ú b l i c a , poco h o n r o s a s p a r a los m a e s t r o s . 
á q u i e n e s .se h a c e o b j f t o d e u n a i n j u s t a 
y d e p r e s i v a debconf ianza. A s í so d i j o e n 
la sesión i n a u g u r a l , y no o t r a cosa s.*- afir
m ó en u n m i t i n ce l eb rado en el s a lón d e 
E L D E B A T E e n M a y o . d e 1913 , m u y pocos 
d í a s d e s p u é s de d i c t a r s e el R e a l d e c r e t o 

_cn que se o r g a n i i » e l C u e r p o de in spee -
i tores . 

C o n t o d a c l a r i d a d se d i b u j ó e n l a r e 
u n i ó n de q a e t r a t a m o s l a t e n d e n c i a p o r 

.demás s i m p á t i c a r e i n a n t e en el M a g i s t e r i o 
e spaño l , d e j u z g a r s e i n d e p e n d i e n t e de l E s -

• t a d o , neg . . ndo q u e s ea el m a e s t r o f a n c i o n a -
. r io púb l i co . E l l o i m p l i c a u n e x a c t o conoci
m i e n t o de p r i n c i p i o s po l í t i cos y docen te s , 
q u e m u c h o s d e n u e s t r o s po l í t i cos t i e n e n 
h a r t o o lv idados . C o n s e c u e n c i a d e t a l cr i 
t e r io , ro 'bustecido p o r p o d e r o s a s r a z o n e s 
d e índo le económ.ica, es l a conc lus ión , y a 
a c o r d a d a , d e n o p o n e r el M o n t e p í o N a 
c iona l en m a n o s de l P o d e r . H a c e n b i e n 
'dos m a e s t r o s p r i m a r i o s . C u i d e n p o r sí 
m i s m o s de s u s i n t e r e s e s p e r s o n a l e s y, fa-

i mi l i a r e s , q u e as í h a l l a r á n s i n g u l a r e s be -
'neficios y , a i p r o p i o t i e m p o , d a r á n u n a 
;sabia lección d e c i u d a d a n í a á l o s q u e , 
a q u i e t a d o s e n s u c e n s u r a b l e p e r e z a , se 
.dec iden á v i v i r conf iados e x e l u s i v a m e n t e 
,C'n l a ñ i i s e r i c o r d i a p a t e r n a l d e los Gob ie r -
i nos . . . 

, I ;a g e s t i ó n d e los m a e s t r o s conf i rma , 
i«na vez m á s , q u e e n E s p a ñ a l a s c lases 
•Hiás m o d e s t a s d e l a s o c i e d a d son, como 
' t a les , l a s m á s c u l t a s y p r o g r e s i v a s . ' A s i , 
í ias o b r e r o s d e m u e s t r a n q u e s a b e n m u c h o 
¡Más q u e l a s clases m e d i a y a l t a a c e r c a 
íde l a mu tua l idad . , c o o p e r a c i ó n y d e m á s 
¡cuest iones p a l p i t a n t e s e n l a m o d e r n a so-
iciología. L o s m a e s t r o s d e I n s t r u c c i ó n p ú -
ifelifia, a c r e d i t a n , tam;bié | i , m á s e s p í r i t u 
' d e c lase y s u p e r i o r o r g a n i z a c i ó n p r o f e -
,8Íoiiail, q u e los c a t e d r á t i c o s do U n i v e r s i -
' d a d y d e I n s t i t u t o . P o r eso l a p r i m e r a 
j cnseñanza v a a b s o r b i e n d o l a m a y o r p a r 
óte d e l a a c t i v i d a d d e l m i n i s t e r i o y ob-
¡ t e i i e n d o m a y o r e s p a r t i d a s e n el p r e s t i -
'puesíto. S o n los m a e s t r o s los t ín icos q u e 
;se a ^ t a n , e s t u d i a n s u s n e c e s i d a d e s , a d o p -
I tan i n i c i a t i va s , f o r m u l a n r e c l a m a c i o a e s . . . 
; ÍDOS pa i , sb ras p a r a t e r m i n a r . I ¡as a s p i -
i t ec iones y t raba ; jos de los m a e s t r o s -es-
ipañoles d e b e n aeogerae eosoi a p l a u s o , e&-
I t ímulo y eficaz e o o p e r a d ó n . S k u n a o%ra 
',de j u s t i c i a . L a o r ^ a n i m c i ó u , t o d a v í a n a -
^den te , h a éx> í l e g a r . á t e n e r . u n a g r a n 
;importaíi<;ia. S u s rei'ñTOdicaciones eeonó-
Iffiicas, g r a v e s y u r g e n t e s , h a n d e m e r e c e r 
jppefé ren te a t e n c i ó n . Á l a vez , h a y q u e 
l e n i d a r d e q u e la Asoc i ac ión d e m a e s t r o s 
!«spañ0les n o sea l a i c a ó " n e u t r a . S o n t a n 
jí iotorios y t r a n s c e n d e n t a l e s los m a l e s q u e 
i©a caso c o n t r a r i o • c a e r í a n so-bre l a R e l i -
¡gién y l a P a t r i a , q u e a o d u d a m o s h a n . 
idfi m i r a r los oat t í l ieos e s t a i m p o r t a n t e 
' cues t ión exano el o b j e t o -de .UBo ,de giss 
^ i n e l u d i b M áeh&m. /'''~^ "'•'. 

W i e r ; l^as ciennae ocultas, de Salver te ; La\ ¿j_ Sudoeste de Pul tusk, v 
brvjería, de l 'arlos ^Louandre, y hasta la 
•^or-c-'cre, de Michelet. j 

Pfrjando á un lado el "ocultismo"' de p u r a 
eepa. es- evidente ou" las cieneiai fínica' con- ' 
ser'i'an algunos adeptos que las enlazan por ^ 
rí-eriracióii con la brujer ía legendaria. 

enérgica resistencia rusa, Uegaron los alema- i ayer tarde de unas organizaciones defensivas 
Bes hasta la línea Na&ielsk-üzowo. i alemanas muy poderosas que se extendían 

Al Oeste de Blonie han caído en poder d e ' entre la a l tu ra de Fonteneile (cota 527) y el 
los al<Hnanes varias posiciones enemigas. j pueblo de Launois, del que hemos ocupado 

Á l Sur de Varsovia fueron asaltados U s - ' un a rupo de casas que hace p a r t e del Su r del 
tanow, Lbiska y Jazgarezew, que están s i túa - . pueblo, 

ly.ichic 3Ia,ja^>ne, una revista profesional ¿^g 4 ¡jn^g 25 kilómetros al Su r de la eap i - j Hemos heeho más de 700 prisioneros no 

EL SANTUARIO ¡SIETE ESTAGIONES 
DE LORETO BOMBARDEADAS 

LA INTERVENCIÓN DEL PAPA EN FAVOR 

DE LOS MONUMENTOS ITALIANOS 

EL EJÉRCITO AUSTRÍACO 

RESPETARÁ LOS EDIFICIOS 
SAGRADOS 

8^^ICTOJBá^^!EIiEGEAMC0 

P O L A 25 (2 t í -^ 

Ctía referencia á la interveneión del P a p a 
p a r a proteger los monumentos é iglesias de 
Ital ia , especialmente el san taar io de Loreto, 
cerca de Ancova, el ministro de Negocios 
Ext ran je ros ha contestado lo s iguieajs : 

" Q u e él maado supremo austro-húngaro 

respetará el santuar io de Loreto, así eomo 

los demás edificios sagrados mientras no sean 

utilizados p e r los italianos p a r a fines, q u i 

t a r e s . " 

éiuolíoB ^ nofíoias, 
N o m b r a m í e i i t o ing lés . 

NoBDDEiCH 25 (11^0; n.) 
Le Tempe, de Par í s , anuncia que ha sido 

nombrado jefe de la base inglesa en E l H a 
vre el coronel A sser. 

Nnevo embajador turco en Berlín 
NoBDDEiCH 25 (11,30 n.) 

Anuncian de Constant inopla que el ex Vi 
sir H a k k i Pascha ha sido nombrado emba
jador en Berlín. 

Las víctimas del «Eastland». 
NoKDDBiCH 25 (11,20-: n.) 

Telegramas de Chicago hacen subir el nú
mero de ahogados en la catástrofe del Edstland 
á 1.200. , ..• 

H a s t a ahora han sido extraídos 500 cadá
veres que estaban encerrados la mayoría en 
el casco del buque. ^ 

Una bomba en Lieja. 
P A B I S Í 2 5 . 

Telegrafían de E l H a v r e al Petit Parisién 
que una bomba ha estallado reaientemonte 
ante el edificio de la Kommanda tu r díí l.á«ja, 

Numerosas detenciones han sido s a op&-< 
r adas . 

Los soldados ingleses venden 
los uniformes. 

E l Noticiero, de Manioh^ iranseribe del 
Thé Times la siguiente orden mi l i t a r : ' 

'*'Como han ' aumeatado _ loe ^asos m Ibé 
qué venden los soldados iinifoímes y otros 
equipos mi l i ta res . sin " permiso, .se advierte 
expresamente que todos estos objetos, aun 
después de ser entregados ai soldado, eonti-
niían siendo propiedad del Estado. 

Los oficiales tomarán las medidas más se
veras .p^ara evitar tai comercio ilegal, (Casti
gando á todo soldado que venda ó dé cosas 
que pertenecen al Es t ado . " 

LOS CRUCEROS AUSTRÍACOS BOMBARDEAN 

1€0 ÍOLÓMETROS DE LA COSTA ITALIAÑá, 

Ü N V I A D U C T O , . - , 

U N P U E N T E Y N U M E R O S O M A T E R Í A l | 

M Ó ¥ í L D E S T R U I D O / 

P O L A 2 5 (2 t y " 

•Ayer p o r í s ma-ñaHa, t e m p r a n o , , rm^, 
t r o s c r u c e r o s b o m b a p d e s r o n eoo.i é x i t o 1;» 
i í n é á f é r r e a e n l a cos t a i t a l i a n a en, ú n ^ 
d i s t a n c i a d e m á s d e 1 6 0 k i l ó m e t r o s . 

L a s e s t ac iones d e C M e n t i , : C a m p o M a r -
m o , Fos saees s i a , T e r m o l i y O r t o n o fuerera 
m u y a v e r i a d a s , y l a s d e S a n BenedetÉ® 
y G r o i t a m e r e r e s u l t a r o n i n c e n d i a d a s . 

C u a t r o l o c o m o t o r a s y m u d i c ® v a g o n e s 
f u e r o n d e s t r u i d o s y a l g u n o s q u e m a d o s . 

D o s f á b r i c a s e n O r t o n a y u n a e n S a a 
V i t o f u e r o n a v e r i a d a s , c a y é n d o s e t(^m-
l a s c h i m e n e a s . 

E l v i a d u c t o de l t r e n , c é r e a d e T e r m o l i , 
fué c o m p l e t a m e n t e d e s t r o z a d o . 

E l p u e n t e d e M o r o se h u n d í a , y a d e 
m á s de es to u n c u a r t e l e n S a n B e n e d e t t » 
fué b o m b a r d e a d o . 
-. N o o b s e n r a m o s n i n g ú n b a r c o e n e a ú g o . 

ESCARAMUZAS Y BATALLAS 

SKRVtCIO TEMÍQKÁFÍCO 

- - ' PETKOOBÍJDO 2SU 
P a r t e oficial del Oáueaso: 
E a la región costera sólo se señalan -m» 

caramuzas entre vanguardias . 
E n direccióa de Moueh nuevas batal las 

se han empeñado en las regiones de K o p y 
de ü b r u s . 

Ningiín cambio se señala .en ei resto del 
frente. 

jiraioff!, está t ublicando estos, días una s e n e 
¡ üp artículo.-^ firmados po r Mlle. Ber ta Bar -
klay. 

E'-ta señuriia relaciona el poder de la su-
gestiói con determinados acaecimientos de 
lesonai ' to actualidad. Hefiriéndose concreta
mente á Ingla terra , la señorita Ber ta se ex
presa a s í : • ^ 

" E s t a sugestión de " l a P a t r i a en pe l igro" 
le ha sido impuesta al pueblo^ inglés por 
medio de anuncios. Londres, '-sobre todo, ha 
sido inundado, "envue l to" en anuncios suges-

tal. j heridos pertenecientes á cuatro batallones di-
Gzowo está á 10 kilómetros de Pultu&k, en ferentes y á una eomiiañia de ametralladoras. 

la carre tera de Serock. 

RETiROCESO D E U K A L I N E A R U S A 
B E 40 K I L Ó M E T R O S . M A S D E 

61.500 P R I S I O N E R O S 

P O L A 25 (2 t.) 

U n fuerte a taque pronunciado por el Ejér
cito del Archiduque José F e m a n d o , obligó al 
enemigo á evacuar las posiciones entre el Vís
tula y el Bj 'stryca, sobre un frente de 40 ki-

tionantes.. Se podría hacer un libro con ¡MS^^^^^^^ ^ "-^ ^^^^^ ^^^^ ^^^^ ¿ ¿^^^ k i 
proemmas que os gobernantes wgleses han ; lén^etros en la dirección Norte. 
dirigido al pueMo un día y otro día y c a s i a 
todas horas. 

Esos anuncios arehiprodigados han respon
dido admirablemente á su misión sugestiona^ 
dora. H a n reflejado exactamente y sucesiva
mente la dulzura, la energía, la amenaza,, et
cétera, etc., invocando psicológicamente todos 
los sentimientos motores, del a lma nacional, 
el patr iot ismo, el deber, el amor y, sobre todo, 
el amor propio. 

H á sido y sigue siendo un llamaEaiento fas
cinante, implacable, sin tregua, ü a llamamien
to al pueblo p a r a que acuda á la defensa de 
la P a t r i a en todas las formas imaginablesi 
E l pueblo lio podía cerrar los ojos, andar á 
t ientas, y llevando los ojos abiertos, el pue
blo inglés encuentra en cada calle, en cada 
esquina, en cada farol, en la pue r t a misma de 
sus casas, en todas par tes y en todos los mo
mentos el anuncio, las letras embrujadoras 
que lé dicen: ¿Es usted hombref ¡Inglaterra 
le necesita! ¡Ingleses, nuestro país y nuestro 
Bey os reclaman! ¡Cumplid vuestro deber! 
¡A las. trincheras! ¡Ciudadano, ven, haces 
falta! Y cuando la ' sugestión en letras de 
molde no es suficiente, el fotograbado la re
fuerza. 

Surge por todo Londres la efigie de K i t -
ehener, serio, imperativo, con ia mano ex
tendida y los ojos de hipnotizador diciendo, 
gracias á un rótulo muy visible: " ¡ A las ar-
ma.s: detente, hombre ú t i l ; alístate, te necesi
t o ! " .: 

Y miles y miles de ingleses—eoneluvc di
ciendo Mlle. Barklay—-f/'tteaa» sugestion-ados 
e» el acto y acuden sin darse apenas cuenta 
á la.<3 ofieina.s de aüstafniento." 

¡ H e aquí na .fenómeno elentífieo! 
Y miren us{.edes po r dónde resulta que 

•Kiídje.iier es un.i especie de Dmi Tamred4) 
inglés ó u n a boidatí füseinadora.. . 

¡Qué cosas, lector! 

OUBRO VABG.4S 

L O S MOROS .4PRISI0NAN 

Á CINCO PESCADORES ESPAÑOLES 

SEBVICIO TEMGEAriOO 

ALaBCIRAS- 85 . ..: . 
6e h a n 'presentado t res vecinas .de Ta.-

rtfa pidiendo protección á . las au to r idades 
p a r a t r a s l a d a r s e á Ceuta, porque dicen que 
sus mar idos , con dos hi jos que pescaban en 
un falucho c u la costa mar roqu í , h a n sido 
lieolios p r i s ioneros por los m.oros. 

I ^ s d ieron la noticia o t ros pescadores 
que presenc ia ron el hecho y tuvieron que 
hui r , refugiándose en Tarifa . 

; B N C Ü A R T . - I . P I J A N A : • • 

ORIGINAMOS MM -AGTVAMM». 

El intento del enemigo de poner pie firme 
en una línea intermedia, fracasó debido al 
empuje de nuestras t ropas . 

E l número de prisioneros del Ejérci to del 
Archiduque ha sido aumentado por 45 oficia
les y 11.000 hombres. 

Al Nor te de Grubioszow ent raron las t ro 
pas alemanas en la posición del enemigo. 

Cerca de Sokal se repit ieron, inútilmente, 
los ataJqaes de los rusos cont ra nues t ras po -
siriones. 

Al Oeste de Ivangorod, el .enemigo efectuó 
ataques infru'ctuosos contra las t ropas de nues
t ro séptimo Cuerpo. 

E n los demás sectores del frente, apesar de 
fuertes combates variados, la situación no ha 
cambiado. 

En t r e el Pil lea y el Bug, l as t ropas austro-
alemanas han hecho 50.000 prisioneros en los 
combates habidos desde el 14 de Jul io . 

SEKVICro TiSIiBOBAriCO 

LOS A U S T R O - A L E M A N E S A V A N Z A N E N 

J A N I S K I j S C H A W U Y- B O S S I E N Y 

PETEOGEADO 25. 

P a r t e oficial: 
E n la región de Mitau, el 23 ningún com

bate ha sido señalado. 
Más al Sur, en el frente de Jan i sk i , Sehaw-

li y Eossieny, el enemigo continúa avanzan
do en dirección del Es te . 

En el frente de Narc í i el enemigo ha in
tentado un ataque el 23 en la orilla isiqnier-
da del Fissa, y a pesar do haber empleado 
bombas asfixiantes, fué rechazado con serias 
pérdidas. 

iE!l enemigo pone un gran empeño en for
zar en Nkroff la sección de Kojany y Poul -
tcusk. 

E l 23 ee libró en este punto un combate 
encarnizado. 

Sobre el Vís tula no se señala ningián' cam
bio impor tante . Rcehazamos algunos ataques 
enemigos contra NonogeorgieusM ó Ivango-
rod. . . 

En t r e el Vís tula y el Bug, el 23 en la di-
reeeión de Belaicc. 

E n el frente do Klunel y Voislavice, oom-
batcs onearnizados; nuestras t ropas , en la 
noche d^l 23, hicieron con éxito numerosos 
contraataques, durante los cuales esns'iguieron 
varias veces, llegar hasta bis posiciones de la 
Arti l lería, pero no pudieron llevarse los ca
ñones abandonados en atención á las condi
ciones del eombate. 

E n la región áe GroubecVtolT, el enemigo 
concentró fuerzas considerables, qne consi
guieron, t r a s un violentísimo combate^ exten
derse un poco hacia el Norte . ; ' 

.Sobre el Bug , en la región; de Sokal, los 
combates continuaron el 23 .«¡obre 'el antiguo 

•frente. / ' 

E l recuento del mater ial tomado no ha po
dido hacerse todavía. 

Se vio en la acción de Braunkopf á algu
nos boldados qui ta r t ranquilamente, bajo el 
fuego enemigo, ios obstáculos que entorpecían 
su marcha. 

Todos seguían al p ie de la le t ra las reco
mendaciones del jefe que dirigía el a taque : 

" N o hay que pensar en los compañeros 
más que p a r a prestarles ayuda, nunca alcan
zarles. Colocaros en las secciones más avan-
'síadas." 

E l arrojo de tales soldados es la mejor 
recompensa de los jefes como premio al ejem
plo intachable que siempre les dan. 

Un capitán, mortalmente herido en el asal
to del 15 de Jun io , y que iba á la cabeza de 
sus Cazadores, rehusó los cuidados de sus 
ordenanzas, y sus Cazadores le oían g r i t a r 
hasta que e x p i r ó : " ¡ A d e l a n t e ! ¡Siempre ade
l a n t e ! " 

NUEVO BOMBARDEO DE DUNKERQUE 
NoBDDEiCH 25 (11,20 n.) 

Comunica el G r a n . Cuartel general alemán 
con referencia al teatro occidental de la gue
r r a que ha sido bombardeado Dunkerque. 

EL TRANSPORTE 
"ARNEWURONS" TORPEDEADO 

SEieVICIO EAniOTELEOEAmCO 

NoRDDEiCH 25 (11,20 n.) 
Comunican de Salónica que un submarino 

alemán torpedeó en el Mediterráneo al t rans
por te inglés Arnevjurcnis, y que los aliados 
han sufrido grande-s pérdidas en sus últimos 
a t a q u e en loí Dardanelos. 

Una división francesa qne atravesaba un 
terreno en el que había cuatro líneas de mi
nas, fué aniquilada c ^ p o r completo al ex
plotar aquéllas. 

P & S Q Ü E E O INGLiES H U N D I D O 

NoRDDEicH 25 (11,20 n.) 
La Agencia Reuter dice que el barco pes

quero inglés 8tat of Peac<% de Aberácen, ha 
.sido hundido po r un submarino alemán á ia 
a l tura de Corkney. 

H a sido salvada la tripulación. ; 

sraavicro TELEGEAFICO 

E L BBE8LAV, CON A V E R I A S 

ATENAS 25. 

Dicen de Constant inopla que el crucero 
Breslau, torpedeado en el m a r Negro, llegó 
á Constantinopla, teniendo b a j o s a línea de 
flotación un boquete de seis metros de largo 
por tres de ancho. 

\Jn submar ino alemán - ha encallado en 
Tehekmedjié. 

E S C U A D R A . G R I E G A A T U R Q U Í A : 

'. • ••'•".• LOSTDEBS 2 5 . 

Telegrafían d e . Roma al Baily Mail que 
•Grecia ha enr iado una escuadrilla á aguas de 
Vourla y E s m i r n a p a r a hacer .una demostra
ción de pro tes ta contra los malos tratos im
puestos á los subditos griegos. 

Las relaciones están muy tiraat-es entre 
Grecia y Turquía , .. 

ATAQUES NOCTURNOS 
• • D E . 

LOS AUSTRÍACOS 
SBH^OO^ÍEIiEGRAríCO 

Pa r t e oficial: 
E n Cadora hemos completado la ocupación 

del Tofana, rechazando pequeños ataques ene
migos. - • 
• E l enemigo intentó, también un ataque con
t r a nuestra posición de monte Piaña , al, Nor
te de Misurina, pero fué seguidamente recha
zado. 

En la zona de Montenero contimiamos 
nuestro avance á lo largo de ' la cresta de 
Luzniea. 

Sobre el frente del Isonzo, el enemigo ha 
renovado sus acostumbrados ataques noctur
nos con el fin de molestar nuestros t rabajos 
de consolidarión de las posiciones que hemos 
conquistado; ha fracasado en su intento. 

Ayer por la mañana el enemigo intentó 
avanzar en fuerza contra nuestra ala derecha 
sobre e l Fa r so , pe ro se vio obligado á re 
plegarse con grandes pérdidas, dejando en 
nuestro poder .43 prisioneros, entre ellos un 
ofl-cial. 

Resulta, de una orden de operaciones halla
da en poder de un oficial austríaco prisione
ro, que el ataque rechazado po r nosotros el 
22, y dado eñ nuestro comunicado de ayer, 
tuvo el carácter de una acción general den-
nitiva, tendiendo á repeler nues t ra ala izquier
da de este lado del Isonzo. 

E l ataque.fué dirigido por varios generales, 
entre ellos Boog, Sdire i l ter , Sehwarzenberg, 
y fué ejecutado por unidades anteriormente 
mandadas contra nosotros, pero, sobre todo 
por fuerzas llegadas recientemente en ei tea
tro do la guerra . 

8EBV1[C10 RADIOTSLEGKÁF'ICO 

Lui OiPENSIVA I T A L I A N A ^ 

PoiiA.25 (2 1.) 
Aunque los combates en Gorz todavía no 

han terminado, ya se puede asegurar e l f ra
caso del segundo ataque general i taliano. 

Contra la cabeza del puente de Gorz em
pezó ayer un ataque sobre las a l turas de 
Podgova, que fué contrarrestado por el - fue
go de nuestra Arti l lería. 

Un contraataque inmediato de nues t ras t ro 
pas rechazó al enemigo completamente. 

En el borde Noroeste de la meseta de Do-
berdo, los ataques de los italianos son más 
débiles y menos frecuentes. 

E n el frente de Polazzo Vermegliano inició 
el enemigo un 'a taque , que fué fácilmente eon-
teni<?o. 
. E n Salz .en t ró aye r .mañana el enemigo en 
p a r t e de nuestras t r incheras de la planicie, 
pe ro un contraataque nocturno nos hizo recu
pera r todas nuffitras antiguas posiciones, r e 
chazando al enemigo en toda ia línea. 

E l día de hoy ha empezado más calmado. 
E n la región de T a m rechazamos nueva

mente todos los ataques del enemigo. 
E n este combate se distinguió, especialmen

te, el regimiento de infan te r ía del Archidu
que J o s l . 

E n el frente del Tirol y Carint ia la s i
tuación g e n e r a l no h a cambiado.; 

. UN ARTÍCULO 
DE -DAn^}:Mñm 

" E l pnoblQ' a l e m á n e s t á ' enaiidecld»*'. 

El "Daily Mái l" l legado ayer á Ma-drid, 
ins is te e n su ar t ícu lo de fondo e n !a d e a . 
o r san iwc iOn ,de los servicio® mi l i t a r e s d* 
Ingasiterra. 

-Coastgp*, fljie ̂  .a'fitt̂ ro áe ^^mistó d« 
sepa rac ión" concedidos pana que i o m i j r e s 
casados p u e d a n m a r c h a r a l f ren te de ca jn . 
ba te , asciende á 843 .000; lo q u e h a ' o W i ^ d © 
al Es tado a inver t i r en pens iones 4 .las" f a . 
mil las de Jos comba t i en ie s , la rejspetabl® 
can t idad de 25 mil lones de l ibras . 

B ! a r t icu l i s ta «ensura que ̂ -el- -Gobiens» 
excite á los c iudadanos á fomen ta r el a t to , 
r ro para , en su día, ofrecer lo a l E s t a d o , 
reduc iendo con ese fin ios gas tos h a b i t u a l e s 
de té , t abaco , bebidas a lcohól icas; ete. , p u e s 
t o que luego esas cantidítcles h a n dé ser 
m a l apl icadas por el P o d e r publ ico. 

, Cita la afirmación d a J o r d de B o m p a r t d e 
que Ing l a t e r r a g a s t a t r e s M!>ras e n lo qij® 
Alemania invier te una . - . . . ; 

E 1 dicho ar t ícu lo sa aboga por l a te, 
t i l in tación del servicio ob l iga tor io , dlcien» 
fio que ' •hasta que I n g l a t e r r a -realice ' s u 
di i imo esfnerao, no podrá t e n e r « s p s r a n z s 
de conseguir n i n g ú n éxito en el catmino d© 
ba ta l l a . " ' " -' 

I.a s i t u a c i ó n — a ñ a d e — e s g rave , po rque 
el pueblo a l emán es tá enardec ido , ; y § n a 
pueblo mi sólo pned.e; ven<¡erlo;:oíro-;f¿üal. 
m e n t e niovido por el a r d o r pa t r ió t ico . 

Cons ide ra e l d i a r io , i ng lé s oomo un íieclí» 
seguro la . réa l lzac l^a de u n a . terr ible : o f e n . : 
s iva . a lemana en . F r a n q i a , y afi-rma q u e / es 
c a d a v e z , m á s , p r o f u n d a la s ima de los D a r . 
dáñelos . 

.Termina, el a r t ícu lo , qiis n o dice 'm.u«h« 
en favor del ..optimismo de los ingíe.ses, eos 
estas p a l a b r a s : 

"Eln Einigúnsi tk». t enemos esperanzas de 
t r iunfa r , . m i e n t r a s no pongamos s ino «í ' s 
par te de nues t ros hombres '-s el canipd <íe 
ba ta l l a . " 

-4> 

ÜjOg ESTADOS TWIDOS Y Í Í E J I C O ' 
— o — . , ' 

¿PRÓXIMA INTERVEHCIÚm 

WASHIÑGÍ 'O í í SS? 
El Gobierno nor íeamer ' icano considera 

in to le rab le la s i tuación do, .Méjico, á o n d s 
ni l a s pe r sonas n i l a s p rop iedades s o a reá i 
p e t a d a s ; y se af i rma que el P r e s i d e n t e 
WllsOn, de acuerdo con el Gob ie rao , e s tá 
dec id ido . á p rocu ra r , q a e esa anoraaal s i t a s , 
ción t e rmine den t ro i ' de u a plazo Ae¡ d o s ' S 
t r e s semanas ; 

FELICITACIÓN ES 
A SUSANTIDAD^ 

•LA MAEiSTIRAN-^ZA" D E : GE^AKADA ' 

Ayer se recibió en el Centro de Defens» 
Social el siguiente telegrama de la Real M a ^ . 
t ranza de G r a n a d a : • 

."Granada, 25 de Julio.—-Comisión organi»» 
zadora Homenaje nacional al ' P a p a , Pr inci 
pe , 7. - . 

Los Caballeros de ia Real Maestranza G&4 
ballería Gransjda, a d a n á s haber firmado H o 
menaje nacional, hoy, festividad de Sant iago , 
fiesta onomástica del Santo Padre , al feliei* 
tar ie demuestran nuevamente sn inquebrae-! 
table adhesión á la San ta Sede.—El tehieüt^ 
áe Hermano mayov, Luk de Andrceáe.~Él 
secretario, José Bies áe Rivera", • 

• •CENTRO OATOLICO' . M A T R I T E N S E ' 

Con niotivo de celebrar ayer sus días S a 
Santidad, el Contro Católico Matr i tense ha 
dirigido al eminentfeimo .Cardenal-Seeretaxio 
de Es tado el siguiente te legrama: 

"Emijientfeimo Cardenal ., Gasparri .—B,». 
ma.—^Vaticano.—^Centro Católico Matri tense 
m e g a é Vues t ra Eminencia t ransmita home
naje de amor y adhesión á ¡a Sagrada Pe r -
sopa de Su Santidad.—Matmel Csseié, p r a i * 
dente.'"' • • • • 

Mayo.de


Lunes 26 de Julio de 191S. !. D E B A T S MADRID. Año V. Núm. f.SJS.' 

UNAS PALABRAS 
DE BARRES 

LOS CONFLICTOS 
OBREROS 

EL SENADOR FRANCÉS RECHAZA 
s j -PROYECTO DE ¡NCINERACIÓN 

OBLíGATORíA 

CAMPAÑA FRACASADA 

SIGUE SIN VARIA-IóN EL PLANTEADO 

POR LOS MAKINOá M^KC«NTES 
— ü - — 

LOS OBREROS TRANVIARIOS 
DE MU.<CiA ANUNCIAN EL P A R O 

L a Comisión del Senado, en Franc ia , lia 
reci íazado el proyecto , de ley que ' votó la 
C á m a r a , cuyo proyectó hacía ab l iga tor ia la 
Incineración de los so ldados ' m u e r t o s en el 
f rente de bata l la y no identificados. Más 

jTa le así.. El susodicho proyecto, en d^fini. 
' t lva , e ra inút i l , y sólo fué presentad.o, p a r a 
i hace r u n a manifes tac ión en p ro de la inc l . 
S ae rac ión . 

F r a c a s a d o el propósi to, las' p ro tes tas , sin 
ram^bargo, con t inúan . Mauricio Bar re s , en 

" l í ' E o h o de Par í s ' ' ha publ icado acerca de 
I e s to una sent id ís ima c a r t a que el i lus t re 

esc r i to r i h u b o de recibir d a un soMado. 
' E s e soldado escribe desde un rincón del 
, f rente de batal la , y Mauricio B a r r e s pone 
| á esa epís tola este pequeño y t ie rn ls imo 
' a t r i o : 

• " ¡Qué espectáculo p a r a el alma'—dice 
¡ B a r r e s — , qué belleza t an p u r a ! Un, pueb le . 

_ Cito en r u i n a s , u n a s p r a d e r a s silenciosas, 
J^^randes bosques a l r e d e d o r , y un grupi to de 

minos muy serios que van á poner flores, en 
las humi ldes cruces de made ra , a d o r n a d a s 

j a l g u n a vez con u n a baude r i t a tricolo'r . . . 
: An te ese oul to rendido por esas a ldei tas á 

:^los que hero icamente las defendieron, ¿qué 
! corazón no se conmueve y l lora? Yo veo fio. 
( t a r poi- encima de ese cul to .fiel, á niiestroa 

pobres m u e r t o s , las más g randes v i r tudes 
.{&e la .raza. Lia poesía f rancesa acompaña á 

esos coros rús t icos qu« oran, rindienido un 
; h o m e n a j e á los héroes caídos. El viento de 

la noche m u r m u r a en el follaje: "Yo lloro 
• por t i , soldado sin v e n t u r a " , y toda la i n . 
mensa o r q u e s t a ' d e los bosques can ta : " ¡Oh , 

, m u e r t o s por mi Pa t r i a , yo estoy con vos . 
o t r o s ! " 

. ¡.Suprimid estos es'pectáwulos, a r r ancad 
de los corazones esta p iedad hermosa , y 

. F r a n c i a d e j a r á de s«r i í ' ranoís! 
Leed ahora—conc luye diciendo el i l u s . 

t r e l i t e ra to f r ancés—la , ca r t a que un sol . 
' d a d o m e h a escr i to : 

• - "Nosot ros m.orirem.os, nos l iaremos ma
t a r cuando sea preciso y con la sonrisa en 

, íps labios. ¡Pero que s iquiera un c a m a r a d a 
•^^ueda. rezar por nosot ros sobre nues t r a 
' t u m b a ! 

Al borde de los caminos no e n c o n t r a r e . 
" m o s ' esas t u m b a s y esas cruces an te l as 

. ^cuales desfilamos a h o r a los días ñe relevo. 
Y, sin embargo , viéndolas', crece nues t ro 
valor y se anim.a la ü a m a de un a n h e l o : 
jven,gar á los -camaradas caídos en esta re_ 

.conquis ta , paso á paso, de n u e s t r a F r anc i a 
t an aiiíadaT 

. . .Mi compañía ocupa " n pueblo próximo 
(S las l íneas cercanas á Reims . Los árboles 
flanquean un camino . Un poco m-ás lejos se 
ali'nean t r e s cruces con flores... ¡Los v a . 

i l ientes nues t ros parece que g u a r d a n toda
vía aq-uella senda! Guando el rancho del 

l a n o c h e c e r h u m e a en las t a r t e r a s , apoyadas 
'Bobre nues t r a s rodil las, nosot ros comemos 

e í lenciosamente , y n u e s t r o s pensamien tos 
.vue lan m.u.y l e jo s . . . 

¿Tres n iñ i tos , con u n a ces t i ta llena de flo. 
, res s i lvestres cada uno, l legan de l a ' a l d e a , 
I y ende rezando sus menudos pasos á las' 

' ^ " tunabas" , ponen en cada cruz un puñado 
yfle florecitas azules y de rosas . Después se 

• •- 'arrodiltan, cruzan sus m a n i t a s y r e z a n . . . 
'• ¡'üspectáíCTÍloí t an bella,.-tan sencillo, a - r an fa 

,̂  B g r l m a s & nues t ros o jos ! ; y cá'-!a uno de 
•nosotros, espectadores de t an l inda escena, 
dice, de corazón a d e n t r o : 

,,. " ¡ E s o s tres- val ientes pueden dormi r en 
paz. Los niñO'S de F r a n c i a no los o lv idarán 

rfiun'ca!... '" 
A o t ro día y á la misma hora , un lea-io. 

¡to.'rio qtffe lleva cua t ro lus t ros de sérvici'OS, 
¡pasa. Sus ojos j su. a n d a r vaci lante acusan 
las copiosas l ibaciones de imá noche agi-

.. . t a d a . . . Sm ' e m b a r g o , al lles'ar & la a l t i í ra 
del camino, el legionar io rectifica lo mejor 

' ^ u e puede su rumbo , se í i r i g e á las oru-ces, 
y neviSndose reKDét'ii'Osa'tnente la, p^ano al 
kepis , se cuad ra y dice: "¡EaouchadiTe, va . 
i l l en tes . . . Yo no p'oedo hacer ya grsindés 

' .éosás , ' porqtie todo to hp hec '̂-̂ o en la vic!a... 
'pero cuando os vea os- p&''^^rl••^ré «ie'Tini-e!,.." 
¡Las crij?es sobre las t u m b a s de Ing soMa. 

' • .¿os. miUeríos VÚT la .Fran<^fa!. P"? " n ^-rt^ 
liicom'PTensibie e?e que t r a t a d " "<-,i^irl-is, 

i pa ra reeiTniplaZrarlas por nna co"t VÍ.V,...O în 
* ígana . jNada de crvcé^... nad? d° ^nv^ (^^ 

j de sendas sa.lnlcados de tumb- ' s •fl'-ir?''IQI 
^ ¡'Nada que pueda, decirnog- á í-̂ ^ rnp l""*"' . 

,in.os-''";TTe 8,i''7T n':'!'="'*'"o ejemplo Gont i . 
nuad lo , insp i raos en é l ! " 

¡No . . . no nos q u e m a r á n ! " 

ASAMBLEA DE MAESTROS 
LAS CONCLUSIONES DE AYER 

— .—^______. 

CONSTRUCCiÓN DE ESCUELAS. MONTEPÍO INDEPENDIENTE DEL ESTADO 

SKiiVICiq^TELEGRAFICO 

EL MARÍTIMO 

Kn BarceloK-a. 

.BARCELONA 25 . 
3;gue aceninSuííose el Oii:i;.a.s;no por lo 

que scd refleje ¡i Ja io inc i ju 'ael conflicto ma 
r í t imo, ' " 

Los obreros navales insisten en que su 
fórmula I B aplazar la huelga ha s t a la p r o . 
xima r t •* . l í u r a de Cortes, ev i ta r ía el breve 
daño que t raer ía consigo la paral ización del 
trab-ajo mar í t imo . Con esta fórmula, llega
da la r e a p e r t u r a . d e Cortes,., el GohieTño po
dría pr&s«ntar u n a ley que solucionase el 
ac tual " s t a tu quo" . 

También insisten en sus propósi tos de 
declarar la hue lga el próximo miércoles en 
todos los buques de las Compañías que rio 
acepten las t res .condiciones pr imordia les . 

E s t a fórmula lia sido aceptada por la 
Co.m,pañía La Marí t ima, la de Hijos de 
Pel la y Mombrü y la de Mac Andrés . " 

La fórmula de t ransacción la t iene el 
gobernador , quien hablará, con los r e p r e . 
sen tan tes de var ias Compañías . 

, , . E n All«a.nte.-, . 

. , ALICANTE 25. 
H a celebrado jun t a general la Sociedad 

de obreros del muelle La Ter res t re , t o m a n 
do el acuerdo de adhe r i r se á la hue lga n a . 
val, por sol idaridad, p res tando á los hue l 
guis tas todo el auxilio mora l y mate r i a l . 

Se nO'mbró una Comisión, que acompa . 
ñ a r á á los delegados que envía La Naval . 

Kn Hue lva . 

HUELVA 25 . 
El r ep resen tan te en este puer to de la 

Sociedad Naval de Barcelona h a recibido 
órdenes p a r a que el día 2 8 del cor r ien te 
queden a m a r r a d o s todos los barcos que se 
hallen en la bahía . 

K n Valencia. . 
YALEiNiCIA .25. 

Losi mar inos 'mercantes valencianos se
cundarán , por sol idar idad, los acuerdos que 
t eme la j u n t a genera l . . 1 

Solici tarán también , como los detuás m a . ' 
r inos mercan tes , la reglam-entación íiel t r a . 
bajo ft bordo, y la organización del Monte
pío genera l . 

LA DE TRAKTIABIOS 

• E n Marc ia . 

MURCIA 25 . 
P o r no haber sido acep tadas por el d i . 

rec tor de la Compañía de t r anv ías las^ pe . 
i tlcio'nes de me jo ra fo rmuladas por 1. s obre . 
i ros, és tos han acordado declarar la hue lga 
I el próxim.o d;'a 2 9. 
j La Sociedad de oibreros t r anv ia r ios h a 
j remi t ido un oflcio al gobernador y otro al 
director de la Compañía, notificándoles este 
ac^ierdo. 

LA D-E ESTAMPADORES 

E n Barce lona . 

BAÍICBLONA 25 . 
La Sociedad de es tampados y apres tos 

ha acordado declarar el, boicot á la fábrica 
que en la b a r r i a d a de San Mart ín t iene el 
Sr. Tapia . 

LQS" obreros 'de está fábrica p lantéafoh la-
huelga ' norqué, según dicen, él Sr. . 'Tapia 
no cumple las bases diel t r aba jo . 

CONiPLIGTO SOLUCIONADO 

E n Alicante. 
ALICANTE 25. 

H a quedado solucionada sa t i s fac tor ia , 
men te '» hue lga que se hal laba p lan teada 
en A1 ítf 7. • 

El gobernador , que h a regresado de esta 
ciudad, ha dicho que la duración de la huel_ 
Ka hizo pensar en !a Dosibilidad de que-
hub'e'^e e lementos políticos in teresados en 
pro longar la . 

No obstante , el go'be''na'^oT ha rectlíica'lo 
la especie, háe 'pndó grandes e lceios del 
espíri tu de conciliación de que h a n dado 
pruebas natrono-? y obreros . 

Confía el gobernador pn cue también será 
solucionada pronto la hue lga de carga.doreá. 

ESCALAFÓN 
• • — 

Ú N I C O 

SESIÓN lyAUGUBAL 

A las nueve y media de la mañaaa de ayer 
tuvo iugar en el Coliseo de Lavapies la se
sión inaugural de la Asamblea de ia Unión 
Naeiüiiul de iviaesirus de Lspaña . 

Elegido presidente de ia Asamblea, el qué 
lo es de la Unión, Di H e r n á n de la Puer ta , 
éste designó p a r a constituir la Mesa á los se-, 
ñores Cortés y Cuaürado ülecia, Naran jo , 
Corvo, de la Cruz y Sánchez. 

Los Sres. Cortés y Üleeia declinaron el ho
nor por querer tomar pa r te en las discusio
nes, aceptando el cargo después de manifes
tar el presidente que, ya en p ro , y a en contra, 
podían disentir lo mismo desde los escaños 
que desde sus puestos en l a Mesa. • 

Púsose á discusión la. co'neíusión p r i m e r a : 
Constrneoión de las escuelas que necesita la . , . , . , . 

, j • ' J • i 1 oirculacion p a r a que dignan que 
naeion p a r a que la educación lisica y mental „;., j . m ^ i - i . „ . j , i . _ ._° _?.i-_.. 
de los niño% se pueda realizar dentro de las 
prescripciones de la Pedagogía moderna. 

El Sr ; 'Vilaverde habló' eu pro, y ei señor 
Acitores en contra, diciendo que la construc
ción de edificios es lo de menos, pues el buen 
maestro con unos cuantos metros de .terreno 
tiene bastante p a r a educar á sus alumnos. De
claróse par t ida i io de la enseñanza al aire li
bre. . 

E l Sr. Vilaverde puso de relieve que no 
se t r a t a de construcción de edificios, sino de 
escuelas, y esto conforme los modernos p ro 
cedimientos pedagógicos. Cabe, pues, dentro 
de la conclusión lo de que las escuelas sean al 
a i r e ^ i b r e , contando con una especie de in- S d w o s " ¡ Ó r o ' e l ¡ n " ' g r a r ' ' i m p o r t ¡ n d a . á los 
vernáculo p a r a ios días o las ñoras on^que el ^^^^^^^ ¿^ Instrucción .p-ública, y mudaos ae 
tiempo no permita que la clase se ae f u e r a ' ^^^^ j ^ ¿^¿^^^^ diariamente una sección, como 
do techado. _̂  . \ El Correo Español, La Mañana y Eí T)^. 

'be aprobó la conclusión, y diseutiose seguí- g^q,^ . ; . . . . . .-, 
dam^nte la segunda, que d k e : Medios ade-! ^ ¿ b l a r o n los Sres. Valcáree. Vilaverde, 
cuados, a p a ñ e de la edifi.eaeion_escolar p a r a Cantero, Acitores v Adot. El Sr.' ülecia dijo 
que aquella educación se lleve a cabo de un , q„e y^ está ie<?islado aue el Estado, cuando 
modo científico, según se verifica en Las ua - ; ¡̂ .g Municipios no paeuen los alquileres de 
Clones que marchan á la cabeza de la eivili- ¡^ cnsa-habitación de l o s maestros, les obü-

ciones de la pr imera ens " ,¿a, así del per
sonal como del mat-erial \ alquileres escola
res" , hizo uso de la pa labra el maestro de 
Villacañas, Sr. García Cuevas. Refirió el caso 
del maestro .m.ás antiguo de la provincia de 
Toledo, que hace seis meses tiene el expedien
te de jubilación en la J u n t a een t ra l ' de De-
rec'lios pasivos, y como aún no se ha resuelto, 
se halla en la más es t rema necesidad, ex
puesto á morirse de hambre. 

L l S r . Cortes contestó manifestando que 
eso debénáse á que fa l tará algún docamento 
al expediente, porque todos los erriedientes 
comjplotos han sido resueltos estos días. 

E l .Sr. García Cuevas pidió, que á. la con
clusión se añadiese que el pago de los aumen
tos graduales , sea satisfecho p'or el Estado. 
Hizo un llamamiento á la Prensa de gran 

la provin
cia de Toledo no debe un céntimo por aumen
tos graduales, la de Cuenca no los 'paga des
de hace veinticinco afros, teniendo una deuda 
con los maestros cuyo importe asciende á 
250.000 pesetas. Añadió que de 22 maestros 
de los cuales él es habilitado, 12 son interi
nos, «obrando la irrisoria cantidad de 41,16 
pesetas al mes. El hospedaje en Villacañas 

I cuesta, por poco que sea, 60 pesetas al mes, 
I y como los maestros interinos no pueaeu 

sostenerse con las 41,16, los maestros tienen 
que pedir á los alcaldes que cierren las es-

,,cuelas. 

j E l 6 r . Celvera, en nombre de la Prensa de 
gran circulación, dice que hoy todos los pe-

EL SACRO COLEGIO 
DE CARDENALES 

LÁ RECEPCIÓN 
DE LA CORTE PÓNíIFICIA 

zacion, 
Hicieron uso de la pa labra los Sres. Aeito-

j'ará íi hacprlo. 
El .Sr, Vilaverde dijo que el hacer eso eos-

res y Adolt. Este mauifestó que creía el mé- t a n a unos 180 millones al Estado, y que se 
todo más adecuado el hacer que en vez de ^eben pedir mejoras viables, no utóÍDicas. Se 
cargar al alumno con numerosas asignaturas, aprobó la conclusión con ligeras modiflcacio-
las materias de la pr imera enseñanza se des- ^es, pasándose á discutir la qu in ta : Fusión 
envuelvan por medio de ejercicios de lectura, de- todos los escalafones del Magisterio (es
escritura, cálculo, dibujo y música. _ cuela pr imaria , Normales, inspecciones y sec-

E l Sr. Vilaverde mostróse par t idar io de que cienes administrat ivas) . 
en cuestión de métodos y procedimientos se 
deje completamente l i b r e ' la iniciativa del 
maestro. 

Hicieron uso de â '--.nlabra IAS Si-eg. Adolt, 
Cervera, Acitores, ü lecia y Gortés. 

El Sr. Adolt pidió que se tuviese en euen-
Interviuo el Sr. Fernández Lorenzo, y habló fg. para la formación 'de l escalafón la an t i 

después el Sr. Cervera, haciendo resaltar que g ü e ' a d en el servició. 
uno de los medios adecuados p a r a q u e l a edu- ;. E¡ Sr. Cortés hizo nna crítica del' Cuerpo 
cación se lleve á cabo de tin modo científico ' de ' 
es el condicionar al maestro p a r a qué conozca 

los "ho'-'^f'^"- V y h « 'i T̂ í 

:L ' 'R£!NA REGENTE" 
^ptí-s • T̂í) TfLroR\í ' iro 

HT'fELVA 2 i 
F ' í fon'^'~-'lo en e=te niie^'t'^ el "ui °T'^ 

• T P r a P e g e n t e " o j e ent»") á carbón a'-, y 
saneara en sp" ' a que lo ^s. a beebo 

N u r e'-o o i >.bi co acudió al mué le p a r a 
i'pr el b ique 

' eue c o n i ' ^ n e fue P^ P a - l i n m i t o r^ ¡¡r^-'^r.^ 
dura i í t e iinn^ í^^nípí^í-ra ir* vtfopca t '̂  ^ '''< 
Hoi'>", la r r í—'oi 'n *«m''^' ' ' '"l , T""I* O^" '̂ '» 
su pres 'dpti to n iq 'ha '^?'^o '' 'C* ^^^ ^n-'n 
pleiías Rp«'iir;'''Fi^'»'? ' ' ° fue e"° " " - í r t o dc-
inc'ne'^ac'i^n ha •'ia"a''o 1 la h i t ^ o u a 

H a g a m o s pun to , pues . 

SOCIEDAD 
i'ETICW'N BE MANO 

. P a r a . §1 abogado da es ta co-^te D Dan el 
Gut iér rez de Terán , ha sido p e d i í a la m a n o 
de la se-fiorita Ber t a López TeMo 

La boda se ce lebra rá en el p ióximo Oc. 
t u b r e . ' 

el proceso del desarrollo físico, intelectivo y 
volitivo del niño, dotando á las escuelas del 
gf'binete antopojnétrico.y demás medios acon
sejados por la paidología. De esta manera 
será fácil al maestro el determinar sin que 
t ranscurra mucho tiempo, la normalidad ó 
anormalidad de los educandos. 

Habló deanués el Sr. Palma, y el presidente 
leyó la conclusión modificada, que quedó apro
bada as í : " P e d i r al Es tado medios adecuados 
pa ra que la educación se lleve á cabo de un 
modo científico, dando amplia libertad al 
tnaertro p a r a que ponga en práctica lo que 
considere oportuno, con arreglo á las necesi
dades de la localidad." 

Disputió.se la terneya concli!.sión: " P a s e al 
Estado de los derechos pasivos del Magis
ter io ." 

El Sr. Vilaverde dijo oue si en teoría no 
es d&sechable la conclusión, en la práctica 
será perjudicial p a r a -el Magisterio. I,a ley 
de 18,97 establece un régimen especial para 
lo= maestiO'-

"TIo's 1 a^a ' jos un 10 por 100 y '=e nos COTI
CE Vn dos tercKjS del su° do como derechos 
t I \C3 1 1 ma io>- fA Estado j apañamos 
u i I b por J ""O y no -̂ e nrt. t o n c e l u i a más 
que un tCi-Cio Ad"P a. , l e «.neldos de los 
mae- io ' - , ^cuente j a = a i de 1500 pcp tab* 

n ''^r Chico se o o ' e á que la Cajr du 

' rctores de enseñanza, declarándose 
de la ins^')eceión circunstancial, y 

- inspección que, ejercida como hoy 
s. ij'üroe, es un bochorno pa ra el Magisterio. 

Aprobada la conclusión, se suspemiió. la 
asamblea hasta hoy, á las nueve de l a ina-. 
ñaná. • , ' ' " •' 

LAS DAMAS CATÓUCAS DE ¡TAUA CELEBRAN 

EL OCTAVO CENTENARIO DE LA MU¿KTE 

DE LA GONDESA CANOSSA 

ROMA 25. 

El Santo Padre ha recibido .en .su bibliote
ca par t icular al Sacro Coiejíio de Cardenales 
en número de 18. 

E l Cardenal Vannutell i , en funciones de 
decano, hizo presente á Su Santidad felices 
augurios por su fiesta onomástica. 

E l P a p a agradeció la felicitación de los 
Cardenales, pero no pronunció ningún dis
curso, sino que se entretuvo familiarmente 
con ellos, contemplando un nuevo tapiz que 
representa á San José y ía imagen de la vi r 
gen Santísima, labrado en el establecimiento 
de mosaiecs del Vaticaíio. 

A continuación se verificó la recepción de 
-la Corte. 

LOS JARDINES DEL VATICANO 

E l P a p a ha costeado esta mañana la comida 
á 40 obreros jardineros del Vaticano ; pa ra 
solemnizar anticipadamente la fiesta de San
tiago Apóstol. 

IMPOSICIÓN DEL PALIO 

AL ARZOBISPO DE PALÉ i. n 

El. Cardenal Della Volpe ha impuesto el 
sacro palio al Arzobispo de Palermo. 

. E l Santo Padre , en este caso y en el del 
Pat r ia rca de Veneeia y de otros Arzobispos, 
ha prescindido de la formalidad de la pos
tulación del i)alio, porque, no habiendo Con
sistorio, se hubiese retrasado mucho la con
cesión de esta insignia arzobispal. 

VN CENTENARIO 

E n la Basílica de San Pedro han celebrado 
las señoras católicas de I ta l ia el octavo cen
tenario de la muerte de la condesa Matilde 
Canos.»a, heroína de I tal ia en los tiempos 
del Pontífice Gregorio V I I I , que le favoreció 
en sus empresas guerreras y fué por ella 
protegido en su célebre castillo del mismo 
nombre. 

En este castillo recuerdan los italianos qne 
hizo pública su penitencia el Emperador En 
rique I V en 10'77. 

ULTIMA HORA 

LUCHA DE MINAS 
EN PERIHES 

i ( nos pasivos p s^ ?1 E-^ado. 

ELECLlJMES- EM CAHÍZ 

^IJBVmrO TELÉGE.̂ PICO 

iCAMZ 25.. 
La J u n t a provincial del Censo ha procla . 

mado d iputado por Cádiz, por el ar t . 29, 
á D. Augus to Marenco, conservador . 

El próximo domingo h a b r á elecciones, y 
se dice t r i u n f a r á n : 

P o r el d is t r i to del P u e r t o de Santa Ma. 
r í a : D'. José Luis Cuesta, I>. Leopoldo P r a . 
do, conservadores , y D. Antonio Fé ' e z B a r . 
badillo y D. Jav ie r J iménez , l iberales. 

F o r el dis t r i to dé San F e r n a n d o : D. J a . 
cobo Díaz Escr ibano , D. J u a n Rabina Cor . 
tazar , conservadores , y D. Luis DJaz V a r . 
gas y D José Ruiz, l iberales . 

ELrcÜ.^RPO~DE INTENDENCÍA 

bFE, VICIO ̂ TELTSgRAFICO 

AVttA 25. 
A laa bCio de !a ta rde se ha cantado- con 

oran solemnidad un Te Deum en la i des i a 
n S I AdoH d u t nuc •=! el F- tado se b i de Santa l e r e s a por haber sido declarada la 

I f f^o c 1 so iel a ti o dp' Magisterio, debe 
i i ib en hafcrsc cargo del ¡ asivo. 

Cu un lüci'^o í ve n o t i r que ^i el tiempo 

i 
ENFERMO 

Llegada CÍI sír. P telL 

BA^" ^11, 0 \ A 25 
j Con )Ii " to df i l t i i a r el e \ eai.eai,e i n s . 
í r u i a o pi!<j c a m b a r ue eatpiaáa t-n^nto a 
C an a e^ la piai,tiCa ae Agr c ¿t l a q le 
he de oei -J ^a^-aMa^a p e a G ian <! a - i d . 
go ai i na a» L n ^z DI nviDa'es de tíai. 
c ona Ci-ia t n a es pro iPlad de la Di . 
p i tac iCn, La Ik^a.,*!, el „j et to S"nc a' e 
Ag icu l tura , Sr t a s t e l l , que se aio a en 
casa del d PL.talo Si Ber t r m y M s tu 

El Sr Caste I v ene de,.de 'V/ia r!in>,a y 
ha m a n i f e d a J o que v a a de mcíSgnito m o s . 
t r ándose r e w ^ a d imo al fonte t a r a ovan . 
t s s n regnr 

f-.nta Pa t rona del Cuerpo de Intendencia Mi-
ht .r 

La imasren de la Santa se hallaba ador
no r t i n i t i e r a di u t r í a f ' n o 'a dircícjón de l 'n^ . la con piofusión de flores y trofeos mi-
I o ppitencf ^ a !° f mi'ia nr f ido a' Estado l i ta i ts 
P H-^i^Lio ' ' i miro-icion d( d'^ceui'! j Al a t to han asistido los jefes y profesores 

Si \ii\o-ru rti '' i' Sr J"^o't q u e ' cu la Vaden. ia , los alumnos y los ordenau-
p' F'+ado no =;<= I d- \ rho - ~ ^-< - '^- i < 
'^'iL -^pno. «1 o f}i" ^ü -i '' de c le los 
A'^nmni o^ ri) c u m p ' i i j ' ^ i «iû  d ib jps obb-

• PAGOS B E LA SEMAXA 

La Dirección general de la Deuda y Clases 
pasivas ha dispuctso que en la presente se
mana se verifiquen lo» pagos s iguientes: 

Di»s '¿tí y 3 7 . . 

Pago de créditos de Ul t ramar del señala
miento especial establecido por Real orden 
de 5 de Marzo de 191.3, facturas presentadas 
y corrientes de metálico y efectos, hasta el 
núm. 10.061. 

Ídem de créditos de Ul t ramar reconocidos 
por los Ministerios de Guerra y Marina y esta 
Dirección general, facturas corrientes en me
tálico,' 'basta el' núm. 9-5.200. 

" ' •• ' ' l>ía« a s y 2 9 . 

Pago de créditos de Ul t ramar del señala
miento especial en, metálico y efectos, hasta 
el núm. 10.061. 

ídem de ídem id. id. del señalamiento co
rriente en metálico, hasta el núm. 95.200. 

ídem de ídem id. id, en efectos^ hasta el 
núm. 96.000 

Ent rega de hojas de cupones de 1911, co
rrespondientes á títulos de la Deuda amorti-
zable a l 5 por 100, hasta el núm. 8.892. 

ídem de títulos de la Deuda perpetua al 
4 por 100 interior, emisión de 30 de Diciem
bre de 1908, por "anje de otros de igual ren
ta, emisión del 3x de Jul io de 1900, hasta el 
núm. 27.129. 

Pago de carpetas de conversión de títulos 
do la Deuda exterior, con arreglo á la ley y 
Real decreto de 17 de Mayo y 9 de Agosto 
de 1898, hasta el núm. 32.437. .. 

ídem 'de títulos de la Deuda exterior pre
sentados pa ra la agregaeicín de sus respecti
vas hojas de cupones, con arreglo á la Real 
orden de 18 de Ago.sto do 1898, hasta el nú
mero 3.045, 

ídem de residuos procedentes de conver-
si<>n de las deudas coloniales y amortizables 
al 4 por 100, con arreglo á la ley de .27 de 
Marzo de 1900, hasta el núm. 2.445. 

D E G O B E R Í S J A G I O Í S J 

COMBATES DE ARTILLERÍA 
ENTRE EL OISE Y EL AÍ5NE 

CAÑONEO EN WOEVRE 

SKTÍVICTO TKlíEGRAiriCO 

P A K I S 25 . 
Par t e de las once de la noche: 
En el Artois y entre el Oise y el Aisne las 

acciones de Arti l lería de costumbre. 
En la orilla Norte del Aisne, en la regiÓB 

de Tryon, así como en la Champagne, sobrí 
e! frente Perbhes Beausejour, la lucha d( 
minas so ha proseguido en nuestra ventaja 

En Woevre meridional,- cañoneo intermi
tente. 

ílí'n-los Vosgüs, nuestras t ropas han orga
nizado, á pesar del bombardeo enemigo, las 
posiciones conquistadas ayer en Ban ''e. Sa , t 
El número de prisioneros .alemanes..se eleva é 
i l otieiaies y tí'di) sojciauos, de los cuaics 70 
están heridos. 

Numerosos cadáveres^ han quedado en las 
tr incheras. . 

P o r nuestra parte,, no habíamos hecho en
t r a r en fuego más que dos batallones de UE 
regimiento de línea. 

'Seis ametralladoras han sido encontradas 
ya en las tr incheras conquistadas. 

SRIiVICTO R.-xniOTBbEORA'e'fC!! 

v a p o r rwso e c l s a d o á p i q u f 
p o r un. subsci&wino a l e m á n » 

POLDHü 25 (11,30 n.) 
E l vapor ruso Ruhoma, de 3.644 toneladas 

que con carga de carbón se dirigía de Cardifi 
á Rusia, fué echado á pique cerca de la isla 
.Fair por un submarino alemán. 

La tripulación desembarcó en las isla? 
Orkney, estando ahora en Kirkwal l . 

L a c a t á s t r o f ' 8 d e l « E a s t l a a d » * 
POLDHU 25 (11,30 n.) 

En la catástrofe del EasÜand han perdi
do la vida 2.000 pasajeros. H a a sido exíraÍJ 
dos del caseo'̂  del buque 500 cadáveres. 

Los testigos 'del suceso declaran que todo 
ocurrió en cinco minutos. 

La inspección verificada muestra que mu
chas mujeres tenían. la cara a rañada y las ro* 
pas destrozadas, lo que indica que hubo una 
lucha desesperada. 

E n otra ocasión había dado señales el EasP 
^and ¿e estar mal eriuilibrado .y casi zozobró, 

iSe cree que el barco .encalló en el cieno, 
sin lograr salir de él, y que cuando las má
quinas .se pusieron en marcha, se inclinó fuer
temente, contribuyendo la gran oautidad de. 
pasajeros que llevaba á bordo á que el barco 
se escorase cada vez más, sin que pudiera 
volver á la posición vertical. 

SEBVICIO TELEGBAPICO 

L o ^ laáraf ragas d e l « E a s t l a i i d » , 
CHICAGO 25. 

El juez nombrado pa ra que instruya él 
sumario por el naufragio de! vapor Eastland 
estima en 1.500 el núme'ro de a/hogadoe. 

A g r e s i ó n c o b a r d e , 
B'AECELONá 25, 

A las .«siete de la tarde nn grupo de r ad i 
cale-5 intentó pegar á un joven del reqiietí 
que encontraron en la calle de Margar i t . 

Al enterarse lo,s grupos áel requeté salieroü 
en persecución de los radicales, consiguiendo 
libertar al compañero á garrotazo limpio, d» 
jando tumbados en el .suelo á dos radicales. 

Algunos de éstos intentaron hacer uso de 
las armas. 

Los ánimos están excitadísimos. 
La calle de Margar i t se halla tomada mili-

tarmente. 

e-o 
o1 1, 

a "O -iei a *^no de! ̂ ¿ d^ a Acalemia. 

A-,siió caifbkm el A.yuntamiento en cox-
t o - í c n m y las autoridades civiles y milila-
les á funij ' r 'os fnca-^^' do--''' él d-̂  IP' ' )^P\ 

eio 's c n-'-ceíT.'!'^ inaĉ -̂  - i El ^ ' a l o 
es rvc- un ii t->ime']ai o c i ' ' el d e i l o r y 
el 1 '•^cdor 

El Si G iúa a l i t ió q c el d ler tot ce i e -
,,,1 rje P i i m t r a en-c-rTT'a -'i^^t. el p iop SITO 
de c rc í r ê  CU^^T^O de s^ ' i^"^es p37a s t i^n ,» 
miT la'« interinida' 'es > '•abiio qne la» lateri-
nidi-^f- «oij 1 a t u o i t e d» WTe^cs p a r í ]a 

El número de fieles era grandísimo. 
Ei ¡ id rc Superior de los Carmelitas Des— 

ciVcb 111 ¡'unció an elocuentísimo sermón alu-
s n o a acto. 

Se encuen t ra eflifermo el pa;die de nues
t r o quer ido amigo y co'mpañero el redac to r 
'de " E l Siglo FuturO'", D. José P->re2 Audreu . 

Hacemos votos por e l r e s t ab le imien to 
I del paciente . 

TOMA BE BICHOS 

Se h a ce lebrado la t o m a de dichos de la 
Beñorita Mercedes Bcija del Valle, y el juez 
jinuuicipal del 'distr i to, de Buenavis ta , don 
(Tom'ás F o r n s . 

EN. SMTTE; P I C O S 

UN JOVEN MUERTO 

i Vari'OS muchachos de ambos sexos fue . 
t&n ayer de excurs ión á Siete Picos, y en 

,'el iwiente r o m a n o se de tuvieron p a r a o b t e . 
m.ét ima i n s t a n t á n e a d-e todos eilos'. ' 

Al efecto t o m a r o n u n a a l t u r a pa ra for . 
m a r u n ar t ís t ico gruiipo, m a s uno de los 

¡ JfiTeoes, l l amado k««ltigo Manzano, tuvo 
' fe desgrac ia de caerse rodando , por habe r 
' ced ido una enonme p ied ra sobre la que se 
hallaíba colocado. 

L a mole , a l descender , arrolW al m u . 
ehaolio por el v ien t re . 

Los compañe ros avisaron al doc tor P a . 
liacios, médico de Cercedilla, y & los ex . 
p l o r a d o r ^ de La Peño ta , que acudieron con 

iel bot iquín de urgenc ia . 
L o s exploradores Joaqu ín Pérez Mateos, 

Alfredo Mart ín , A l e j a n d r o . P iza r ro , Cr i s . 
tóba l Mar t ín Rey y Ju l i án Villena, á las 
órdenes de los jefes Sres. Cabezas y P e . 
Hicer, colocaron á l a víct ima en una c a m i . 

•,11a, l levándole al pueblo, donde el desgra . 
c iado Jovísn dejó de exist ir . 

?e '8 h s n hecho itce ca del 
act lal m.on n to político 

Anoche, el Si Be t "n y Musitu le o b . 
sequ 'ó cou un banquet» n t mo v esta m a . 
fiana, m^ t a ' o i or el Sr B " t i a n \ S^i ia , 
ha ido de excursii^n p c o n ' ^ ñ ' a ' o del d i . 
pu ta lo del ^ o b ° r n a ' ' i r y si •'unas o t ras 
pes onas, á la hm a ' L a P i a r d a " en la 
b a i u a d a del P r a t <̂ n donde s° celebró un 
banquete en su honor . 

E l Sr . Silvela. 

P a r a Vil lanueva h a salido es ta m a ñ a n a 
el subsecre tar io de Ins t rucción pública, 
acompañándole el d iputado por dicho d i s . 
t r l to y var ias personal idades . 

. En Vil lanueva se le h a ' t r i b u t a d o un afec,¡. 
tuo.so recibim.iénto. 

E n t r e o t ros actos, as is t i rá el Sr. Silvela a l 
d e la inaug-iiración de u n a nueva sala en 
el Museo Biblioteca Balaguer . 

Los nac iona l i s tas . 

Los r ep resen tan tes de los centros del p a r . 
t ido federal nacional is ta han acordado éx i . 
g i r ' l a renuncia del acta de concejal al señor 
Vidal y Valls, al Sr. Ser ra t y al Sr. Mastoh. 
Es tos t res señores se h a n adher ido al nuevo 
par t ido t i tu l ado bloque republ icano au to 
nomis ta . 

EXPOSÍCIOM DE PLANTAS 

'"aia de derechos " J ' = T O B n la vez suprimida^. 
(10 \ an á mema'^^e los i '^'-^sos de la Ca'-a"' 

\ (¡Y COI ou° ' an de si -titiii ' e -to« i r r ^-u " 
Cl Sr U'ec 11 ' i 1 

los •Udctro' ' es m -! 
•dr 

uup cl a n u a l sisreina 
1 «uo ' d» lo»- ^n"^ 
iiue la < a) a se \i6 nb' 

SramCTO^EIiEGBAFICri , 

' " • .,' &Ay''-A.,^Ñ'R 2 5 . • 
Se h a inaugura-do l a B-xposición de p lan . 

tas , flores y pSjaros, en ¡a que figuran h e r . 
mosas instalacionea. • , 

; A pesa.r del m a l ' t iempo, que amenaza 
^^;"n^.i' Ifí f.c:^iv^ r^ol r'-'fi Tr,''yla m^^'C^^f - '^ ' ' l '^ 'a, . 
ción, .7 los -Lioucs- u.- ^ j j .ov'ú .a j «« isil-. 
bao, l legan abarrota'flos do viajeros. 

de^ C'.taJo E - c 
"•a^a 101 m i 1' v¡ •• i ' n •̂ ^ '•^i'-tTin 
b''ica á pata^' dercchoo {as^vos á todoo los 
t ae^tros que p bilaro i por ^-^i^r setenta 

años, y dijo que creía que el Ma.sjsterio po-
día exigir al Es tado que indemnizase á la 
Caja de los -Derjuieios que con aquella obli
gación ?e produjo. 

Después de , in tervenir el Sr. Aeitoras, 'vol
vió á hacer uso de la palabra el Sr. Vila
verde. dieÍPTido Que s?TaeiaK á nna b"ena ad-

TETÜAN 2.5. 
Es ta m a ñ a n a llegó en automóvi l el nuevo 

'esi ie^.»^ español , genera l Jo rdana , has ta 
un k i lómetro de es ta c iudad, donde a b a n , 
dono el \=hioulo y m,oató á caballo. 

Así ent'^o en Tetuán , después' de revis tar 
' as fuerzas de l a s avanzadas . 

Las ba te r ías de la Alcazaba hicieron las 
salvas de ordenanza . 

El eñnsi i l de España , r epresen tando á 
la J u n t a municipal , y acompañado de t res 
vocales, salió en automóvi l ha.sta las pue r . 
t a s 'íe la ciu-dad, pa ra cumpl imenta r al ge
ne ra l J o r d a n a . 

También esperaban en las pue r t a s de la 
. . , ., , ^ . , , , , , , ciudad el g ran visir, Ben Azur, en unión 

mmistracion, la Caja, que llego a deber tres de todo e l Gobierno m o r o y numerosos se r . 
millones de pesetas al Estado, hoy cumple vidores , mon tados en muías enjaezadas al 
tof'o.s !íu« oblisaciones y tiene un remanente , esti lo moruno . ' 
de 3.134.000 pesetas. " i En la pue | ñe l a P e i n a el bajá Moha . 

Kecordó que los Sres. Bergamín y Bul lón , ' " í ' ^ í 7 ° " f I^ - ' ' ^ "'"'^''^ ,-°T H°*» '^^ ' ' ^ ^"^ "̂̂  
. . ^ , , j 1 <-< • , ciudad, saludo al genera! J o r d a n a . 

que quisieron .resolver el pa.se de la Caja al ^ g i ^ j . ^ ^ , eomisario saludó en la puer ta de 
Estado, no se decidieron por luchar con las la L u n e t a & la -"oiTiunida'd israel i ta 
dificultades anteriormente, apuntadas . " ,EI genera l J o r d a n a cont inuó ha<=ta el p a . 

Hablaron luego los Sres. Adolt, Colmena- lacio de la ResPdencia, s iendo es t ruendosa , 
rejo, y Palma, y el Sr. Cortés, quien dijo que j m.ente ovacionado por el público, 
no es cosa de renunciar á ua privilegio de i "^'^^ t ropas de di ferentes A r m a s cubr ían 
aue jíoza el "Magisterio, v que la eampa.ña I ^^ ca r re ra . 

E n las calles del t r áns i to ha s t a el pa l a . 
CÍO de la Residencia, todos los balcones e s . 
t aban adornados con colgaduras , gal larde
tes y bande ra s de todas las naciones . 

Los comercios cerraron, sus pue r t a s en 
señal 'de júbi lo . 

A la p u e r t a de la Residencia desmontó 
el genera l J o r d a n a y presenció el desfile de 
las t ropas que hab ían ctiblerto la car re ra . 

A las t r e s de la t a r d é "-.e celebró u n a r e . 
cepcion en la Residemoia, que es tuvo con,. 
cu'^'"idíslm.a. 

'^•^afiana v is i ta rá . e l . genera l J o r d a n a al 
jal ifa dé Marruecos . : 

contra la Caja de derechos pasivos provie
ne de ; campañas interes!).das de aquellos á 
quienes la Caja vigila y tiene á raya . 

Se dio por suficientemente disentida la 
conclusión, volándose por nnanimidad el man
tenimiento del statu quo, y se levantó la se
sión. 

POR LA TARDE 

Dio comienzo la sesión á las cuatro y me
dia de la tarde . 

Pues ta ñ dis-cusión la conclusión' eua r t a : 
'"Incorporación al Es tado de todas las aten-

E l sU'bseci e t a r i o y los perioclistíJS. 

r i j o ayer al medio día el Sr. Quejana que 
el ministro de la Gobernación había conferen
ciado telefónicamente con el Sr. Dato, cam
biando impresiones sobre asuntos políticos 
Al.' actualidad, y entre éstos de los que se 
refieren al ' conflicto naviero y la debatida 
cuestión, de los ferrocarriles seeimdarios. 

El Sr. Quejana terminó manifestando que 
de la Dirección 'de Seguridad había recibido un 
aviso diciendo que se había anunciado una 
conferencia literario-musical-política en el 
Círculo Tradición alista de la calle de Pizarro, 
y. que si en los órdenes literario y . musical, 
nada tenía que hacer el Gobierno, en él or
den político se vería en la precisión de adop
t a r ciertas medidas para asegurar el cum-
plimiento de las disposiciones del Gobierno. 

P o r la t a r d e el Sr. Sáenz de Quejana faci
litó, como 'úuicas noticias, nn telegrama del' 
g'obernadoi" de Ciudad Real dando cuenta de 
que en la estación de Cinco Casas arrolló el 
t r e n ' á un obrero, seccionándole un brazo. 

l>os hcanbre.s m n e r t o s . 

Ei Sr. Sáenz de Quejana dio cuenta esta 
madrugada de que eu el kilómetro H de la 
carretera de .Valt ierra á Zaragoza, el auto
móvil de la matrícula 120 de aquella capitíd 
sufrió un accidente, á consecuencia de una 
mala maniobra, resultando muerto el chauf
feur, José Eomí, y herido el escúpante, don 
Ángel Lorenzo. 

•—'En la carretera de Molida á Caparroso 
volcó el 'coebe-eorreo, resultando muerto el 
conductor, Natalio Trujo. 

VARIOS 

Una desgracia. '—Al subir en marcha en 
un t r anv ía que circulaba por la calle de Ve. 
láaquez, cayó al suelo, ' f racturándose el cú. 
bito izquierdo el o rdenanza del Monte de 
Piedad Benito Ariz'mendi, de t r e in t a y nue . 
ve años . 

Despué,? de asist ido en el G-abinete Mé. 
dico del bar r io de Salamanca, pasó á su 
domicilio, Don Ramón de la Cruz, núm. 16, 
tercero derecha. 

M u e i t e n a t u r a l . — E n . la Casa de Socorra 
del Centro falle-ció, á poco,de ingresar . Con. 
suelo Moreno Sánchez, de quince días de 
edad. 

La niña fué recogida, ya enferma, el 
jueves , de la Inclusa, á donde la l levaros 
d u r a n t e la convaie íencia de la madre . 

:¡I*obre d e m e n t e ! ! — E n Embajadores , 
84, su domicilio, in tentó a r r c ' a r s e por una 
ventana , P i la r Diez de Tejada, v íc t ima de 

; un a t aque de locura. 
I Fnreiienr ' .m'iento,—La n ' ñ a Anton-a . M{. 
' ja ier . de dO'S' años, bebi'í lej,"a equlvocS'-'a. 
men te , en su domicilio, Mart ín de Var.sras, 
nüm. 12, segundo izquierda, produciéndose 

I una Intoxicgj'Ción ie pronóst ico reservado. 
I Jntentx» de suici-dio.—Bautista Larrosa 
^Larendé, de t re in ta y seis años, agente tea. 
t ra l , inten'tó suicidarse, infiri.-Sndose tres 
l ieridas en el pecho con un eiTchiPo de eo. 
ciña, en su casa. Car re tas , 22, segundo ia 
quierda. 

I Atropel lo. — Ambrosio G-ómez Manrique, 
' de t r e in t a y cua t ro años, fué a t ropel lado poi 
e ! car ro que .guiaba, en la calle dé Rodríguei 
San Pedro . 

' Sufrió u n a contusión en el hipocondrid 
;i7..'3uierdo y probable f rac tura de la novena 
i costilla. 
i Lofi qtie a.Tborotfn.—Por r i ña y escanda. 
Ao fueron detenido®, en la calle de Santa 
j e t a r a , Niccmedes G-ontólez Sánchez, encua. 
¡denador ; Bug-anio ' Fe rnández P.ivero, .tor, 
in.^''p''o. V Manuel- de las H e r a s Goiizálea 
comerciante . 

'r'-^te r ec ib ió ' ' a lgunos golnes, resultandi 
con lesiones de re la t iva im.portancia. 

UNA JOVEN ASESINADA 
o 

iPRVí r io TBI.RGRAFICO 

BARCELONA 25 . 
En- Rufió, pueblo cercano á Igualada , se 

cometió un cr imen en u n a casa de labranza . 
R o m á n Losas, mozo de la misima, y de. 

vefntiún años de edad, pidió re laciones á 
Franc i sca Dalm.ases, joven de diez y nueve 
años, hi ja de los amos de aquél . 

La muchacha rechazó, en dis t in tas ocas io . 
nes á su pre tendien te , y éste, despechado, 
aprovechando un momen to en que la joven 
se ha l laba sola en casa, penet ró cuchillo en 
mano , infiriéndole cinco t r e m e n d a s cuch i . 
l iadas, que la causaron la muer t e . 

Luego se_a r ro jó á un pozo, pereciendo 
ahogado , ." 

P.1.RA E L BE'GÍMÍENTO B E GEROXA 
— n — 

mh MEDALLA C0.1ÜE10HATIVA 

.SKBVICIO TBLEGEAFK^ 

• ' ZARAGOZA 25.^ 
H a marchado á J a c a una Comisión da 

Ayuntamiento p a r a hacer entrega a! regi' 
miento de Gerona do la medalla de Zaragoza, 
por el heroico comportamiento de sus tropas 
en el salvamento del hundimiento de la casa 
en construcción de la avenida de Hernán 
Cortés. 

La oficialidad del regimiento les prepara 
un cariñoso recibimiento. 

IMcif^DIO EN UNA ESTACloS 

S'BEVICIO TELEGH.-'VF.TOO 
" • " BADAJOZ 25. 

E n la estación 'de Santa Engrac ia , prSxi. 
m a á Badajoz, se declaró un incendio qu« 

• tomó g r a n incremento , no obst'ante el auxi . 
lio de los bomberos , quemándose grandes 

¡existencias de t r igo, «cebada y avena.. 
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LAS FIESTAS 
DEL APÓSTOL SANTIAGO 

LOS JAIMISTAS CELEBRAN UNA 
SOLEMNE VELADA EN MADRID 

EL INFANTE DON FERNANDO 
HAGE LA OFRENDA AL APÓSTOL 

DIEZ CANDIDATOS 
Á PRESIDENTE 

LA ELECCÍÓN EN PORTUGAL 
SERÁ MUY REÑIDA 

- 0 -

EL ARMA DE CABALLERÍA FESTEJA EL DÍA DÉ SU SANTO PATRÓN 

LOS JAIMISTAS 
EN MADRID 

Los jaimistas madrileños solemnizaron ayer 
el día de Santiago, Patrón de España, y la 

¡fiesta onoroástiea de Don Jaime de Borbón, 
Seon brillantes actos religiosos y con grandes 
ífestejos. 
j En el oratorio privado de la Casa de los 
íTradicionaüstas dijo una Misa rezada, á las 
íoebo y media de la mañana, el R. P. Crespo, 
,dei Inmaculado Corazón de María. 
[ Asistieron el personal de Redacción, Aá-

^^ministracíión y tallera de nuestro querido 
¡colega El Correo. Español y numerosos adie-
¡tos á la causa. 
. Muchos de. éstos estuvieron en el palacio 
.del excelentísimo señor marqués de Cerralbo, 
íjcí'e-delegadü- del partido, dejando tarjetas. 

Con grandí,;i;r.a animación celebróse la ex-
•cursión organizada por el Ateneo Tradicio-

i,Balista. 

' Velada en el Círculo Jaimista. 

. •• Con iiiativo de la fiesta onomástica de don 
,Jaime de. Borbón, celebróse anoche, ea ei 

Los soldados gozaron por la noeiie de per
miso. 

En Alcalá de Henares y en Aranjuez, donde 
se hallan acantonados los regimientos de Lan
ceros de la Reiíia y del Príncipe y el de Ca
zadores de María Cristina, respeotivamente, 
celebráronse también Misas de campaña y di
versiones, y comidas extraordinarias para la 
tropa. 

'Las oficialidades, según costumbre, reunié-
róiise en banquetes fraternales, en los que 

¡brilló el admirable espíritu de Cuerpo. 

COSTA CREE QUE 
CHACAS NO ACEPTARÁ 

¿E1RVICÍ0_ TELEGBAFICO 

BADAJOZ 25. 
Desde Lisboa 'Coniusica® aue sigue me. 

Joraado aotablemetóe C a ^ , baWaado ya 
desapsrecM© toda gravedad. 

Fiesta em el "Vasco d© Gama". 

A bordo del crucero "Vasco de Gama" se 
celebró -la fiesta de la confraternidad del 
Ejército y de la Marina, asistiendo toda la 
pfieiaíidad de aanbas. armas y los minis
tros de la Guerra y de Marina. 

También asistieron muchos diputados y 
senadores. 

EN PROVINCIAS 

En VaHadolid. 
VALLADOLID 25. 

Se ha celebrado una solemne función reli
giosa para conmemorar la festividad del Após
tol Santiago. 

Asistieron los generales, jefes y oficiales 
del regimiento de Farnesio, de la Academia 
de Galíallería, del Depósito' & reserva y de la 
Comisión de retirados. 

También se dijo una Misa en el Colegio 
de Huérfanos del Arma de Caballería. 

Ofició el capellán de los Dominicos fran-
l^n-cuio Jaimista de esta corte una velada, ceses, asistiendo una sección ¿«1 regimiento 

la que asistió numerosa concurrencia,^ entre de Farnesio con estandarte y banda de trom-
(la tiutí se contaban muchas damas. 

iJon Juan Blanco leyó unas cuartillas, ha-
,eiendo resaltar la importancia de la velada, 
,que se ceieOraba en honor del augusto deste-
•rraao, jete del partido tradieionaiista. 
; Pidió á todos que trabajen por el engTan-
jdecimiento de la Patria, y terminó con un 
'"Tiva España honrada", que fué entusiásti-
íeamente coreado por la concurrencia. 
- liabió deSj,̂ ués el elocuente oraidor tradicio-
^nalista Sr. líarrameiidi, quien comenzó di-
.'eiendü 

petas. 
A las tropas se les sirvió un rancho exíra-

ordinnrio. 
Por la tarde hubo en los cuarteles juegos y 

diversiones. 
En los comedores de la Academia se sirvió 

un banquete, al que asistieron los jefes y ofi
ciales del Arma. 

En Burgos. 
BURGOS 25., 

En la iglesia de la Residencia de los Je-
I 4ue aquella fiesta significaba un año ' suítas díjose esta mañana una Misa, á la qne 
más en que,la Patria estaba sojuzgada por asistieron las fuerzas de los regimientos de 
políticos ineptos, que la conducían á la mise- Lanceros de Borbón y España, 

Candidatos á la Presidencia. 
Para la eleccián de Presidente de la Re. 

publica, próxima á verificarse, suenan los 
nombres de distintos candidatos. Además 
de los Sres. Guerra Junqueiro, candidato 

I evolucionista, y de Magalhaes Lima, re. 
¡ publicano, s« habla como candidatos pro-
I bables de Machado, CJiagas, Bracamp, BeL 
' na, Alvez Veiga, Matos, D'uarte Leite y Ba. 
rreto. 

En el resultado de la elección ha de in
fluir decisivamente la resolución de la ma
yoría parlamentaria, la cual espera,, para 
resolverse, á conocer la opinión de Costa. 

Ohagás no acepta. 
Se asegura que el embajador en Parla, 

Chagas, se niega á aceptar el cargo para 
que ha sido nombrado. 

Termas de Moüiiar de Oarrania 
VIZCAYA 

Artritlsmo, reuma, gota, anemia y con. 
valecencia. 

Curas diatérmicas. 
Conciertos, lawn.tennis, etc. 
Abierto 23 de Junio á 15 de Octubre. 
Nota.—El doctor Compalred establecerá 

consulta de otorlnolaringología. 

EL'VERANEO 
DE LOS E E T E S 

LA REINA DOÑA VICTORIA 
SE TRASLADA A SANTAKOES 

LEMA NIEGA QUE 
SE HAYAN ABIERTO EN FRANCIA 

PLIEGOS DIPLOMÁTICOS ESPAÑOLES 

jria, sin que bastara á estorbarlo el constante 
.'trabajo de hombres de buena fe, que se sacri-
,üca.n por el bien común. 
' Sin tener esto en cuenta—dijo—, los parti-
idos turnantes derrochan el dinero de la na-
íeión y procuran arrancar de su mente toda 
[idea que se relacione con el tradieionalis-
'aio y la Religión. 
; Ocupóse de las últimas guerras civiles, y 
¿dijo que éstas, al fecundarse con la sangre 
i de mártireg, habían salvado á España, así 
•,eomo la saiigTe que Jesucristo vertió en el 
¡Gólgota rescató al género humano. 
; Habló después del actual conflicto europeo, 
¡que había signifieado el fracaso del parla-
ÍBieniarismo ^y:. su seeuela ide partidos,', pro-
'bando que solam.ente los pueblos, unidos en 
juna sola fe y acogidos á una sola bandera, 
í obtienen el triunfo definitivo. = 

(Indicó que los tradicionalistas deben tener 
¡esperanza en el triunfo de Sus_ ideatesj pues 
¡de la actual conclusión saldrá el logro de 
[sus- aspiraciones. 
i Dedieó un elogio al discurso pronunciado 
recientemente en la Zarzuela por el señor 

iMeUa, y dijo que éste había marcado los de
rroteros que debe seguir España para su en-
'jgrandeoimiento y prosperidad futuras.' 
> Ocupóse de la peregrinación comipostelana, 
,que renace con la .misma brillantez que en los 
ítiempos antiguos, cuando de todo el orbe aeu-
idían peregTinos al sepulcro del Santo Após-
[tol. 
i ' Recordó que en el día de ayer se celebra-
iljan tres fiestas solemnes, que parecían encar-

El oanellán de este último regimiento, don 
Ángel Dansensa, ocupó la Sagrada Cátedra, 
haciendo un hermosísimo panegírico del Santo blanco 
Patrón del Arma de Caballería. 

El desfile de las tro"as después del acto 
religioso resultó muy brillante. 
, En los cuarteles se han servido ranchos ex
traordinarios á los soldados. i p 

Los jefes y oficiales celebraron un banquete 
en el Hotel Universal. 

En Pam.plona. 

• PAMPIOXA 25. 
En el cuartel que ocupa el regimiento de 

Lanceros de Almansa s,e lia eelebrado ,eon 
gran solemnidad la flesia.: &ñl Apóstol San
tiago, Patrón del Arma. 

Los soldados' y elaseí 
con un rancho extraordinario. 

Después hubo grandes festejos, en los que 
tomó parte la tropa. 

La oficialidad reunióse en un banquete, 
animadísimo y fraternal. 

En Ijísboa. 

V. LISBOA 25. diñarías. 
E n e ! Consulado de España se ha celebra- Religiosas dé Santa -4»a (Torrijos, 31) 

do una brillante recepción por ser hoy la fies- (Guindalera) {Cuarenta Horas).—A las siete, 
ta del .Santo Apóstol Santiago.^ ' ! Exposición de S. D. M.; á las -diez, Misa 

La colonia española asistió toda, saludando solemne con sermón, á cargo del reverendo 

inar el lema de la bandera tradicionalista: la 
íéel Representante de Dios ©n la tierra, la del 
(glorioso Patrón de España y la del caudillo 
itradicionalista, D. Jaime de Borbón. 

Er Sr. Larramendi terminó Su discurso di 

al señor marqués de VillalObar. 

EN COMPOSTELA 

I/a solenmííMd rellgios» en la Catedral 

SANTIAGO 25. 

Con el esplendor que todos los años revisa 
1 , , . , „. , te, se ha celebrado en la Santa Iglesia Ca-

^«endo que con el pensamiento fijo en el pe- tédral la solemnísima función religiosa d^l 
;ion de Gibraltar, gritaba el glorioso emble- Apóstol Santiao-o 
p a hispano: "Santiago, y cierra España". Ofició el eminentísimo señor CardenalMar-

Ll publico preMo con grandes aplausos tín de Herrera. '-Eta el presbiterio ocuparon 
êl discurso del notable orador. _ _ •: sus sitiales S., A. R. el Infante Don Fer-

, Seguidamente fue interpretado el siguiente ^ n^ndo, los eminentísimos Cardenales de To-
^progjama^artístico: _ I ledo y de Sevilla, el excelentísimo señor Nmi-

o'o T̂ i j - * i > • , - . eio de Sú Santidad y los reverendísimos Pr.-;-
• .2- El disparate cómico, en un acto orí- i^a^g para asistir á las fiestas vinieron 
• gmal de los Sres. Herraz y Toa,]as, titulado 4 esta ciudad 
•¡Si el hambre fw^ra música!..., por los seño-í (Asistieron también las autoridad^ com
eres Toajas, Herraz, Cabanyes, Gil, Fernán- postelanas, todo el elemento oficial v un nu-
i ' ^ ' ^ ^ ' ™ y;^*°^ ' I merosísimo concurso de fieles. " ' 

V« .̂ ™ .°"'*- i •„ i En lugar preferente se hallaba el Capítu-
4. El juguete cómico, en un acto, Ba^ta ^ ,„ ¿e caballeros de la Orden Militar de San-

de suegros, por las señoritas Buisen (C. y L.),, I\^^Q_ 
El paso de la . procesión fué presenciado 

SERVICIO TELEGBAFICO 

-' SAU SEBASTIAN 25. , 
A las once menos cuarto S. M. la Reina 

Doña Victoria, acompañada de ia duquesa de 
San .Carlos ,y del duque de Santo Mauro sa
lió en autO'móvil para Santander. 

Con dirección á este último 'ijuerto zanió el 
GiiroMñ. ° 

EN BILBAO 
BILBAO 25. 

De paso para Santander, y procedente de 
San Sebastián, llegó S. M. la Reina. 

Se detuvo en ia finca Olavarría,- entre la 
venta del Gallo y Galdáoano, para almoraar. 

Allí acudieron el gobernador, el a'ealde y el 
presidente de la Diputación, para acompa
ñarla' hasta el iímire de. la provincia. 

La Reina pasó sin detenerse por las calles 
de la capital, a las dos de la tarde. 

LLEGABA A SANTANDER 

SANTANDER 25. , 

A las seis y veinte de ia tarde llegó en 
automóvil descubierto S. M. la Reina, des
pués de su paso triunfal por la provincia y 
la capital. 

Venía acompañada por la ducpiesa de San 
Carlos, el duque de Santo Mauro y el coman
dante general de Alabarderos. 

En los jardines de la Magdalena esperaban 
á la augusta viajera ia familia Real y las au
toridades. 

Una compañía de Infantería rindió los ho
nores de rúbrica. 

S. M. se mostró eom,placidí.sima por el en
tusiástico recibimiento que le ha sido dispen
sado. 

Al anochecer ha fondeado el Giralda. 

EL RET EN EL MINISTERIO 

SAN SEBASTIAN 25. 

Su Majestad 'el Rey ha paseado á pie por 
la población. 

Entró en el Ministerio de Jornada y se en
teró de las noticias que allí había. 

Llegó el Sr. Fáiichez Guerra, que perma
necerá en San Sebastián algunos días. 

A las ocho de la noche despaoliarán con el 
Rey ambos ministros. 

EL RET A MADRID 

SAN SEBASTIAN 25. 

A las 21,45 ha marchado e] Rey á Madrid 
en el sudexpreso, acompañado del Sr. Qui
ñones de León, del conde de Aibar y del mar
qués do la Torrecilla. 

Acudieron á despedirle en la estación 
S. M. la Reina Doña María Cristina, los mi-
.nistros de Estado j de Gobernación, el conde 
do Romanones, los Sres. Barroso, Luque y 
Calbetany, y otras personalidades y las auto
ridades locales. 

E! marcjués de Lema cenó en Mirí'inar. 
El Sr. Sánchez Guerra saludó n! Rey en la 

estación. _ • ' 

. NOTICIAS DE ESTADO 

El ministro de Estado ha comunicado hoy 
á los periodistas las• noticias siguientes: 

—^En bre\'e se ratificará para que rija des
de 1 de Agosto, el Convenio postal hispano
francés. ÍEn cuanto rija, se suprimirá la esta-

visitando esta capilla, con las condiciones or- | ̂ eta española en la zona francesa, y vice
versa. 

•—iCalifieó de falsa la noticia publicada en 
un perió.dieo, según el cual en el momento de 
pasar por territorio francés nuestros agrega
dos militares de Berlín, les fueron abiertos 

por-

REUi 
CULTOS P A ? 1 HOY 

»1A 26.—^liüKBS 

Santa Ana, Madre de la Santísima Virgen 
María; Santos Jacinto, Sinfronio, Olimpio ""y 
Teódulo, mártires, y San Simeón, monje. 

La Misa y Oficio divino son de Santa Ana, 
con rito doble de segunda clase y color 

Adoración Nocturna.-—Santa Bárbara. 
Corte de María.—De la Esperanza, en Saa-

ti.igo; del Sagrado Corazón, en el Olivar; 
I del Buen Consejo, en San Luis Gonzaga ó 
en e! Oratorio del Espíritu Santo; Nuestra. 
Señora del Socorro, en San Millán y Orato
rio del Caballero de Gracia. 

Cuarenta lloras.—Religiosas de Santa 
Ana. 

Capilla del Santo Cristo de San Ginés.— 
Al toque de Oración, Meditación, Rosario y 
Pláíica. 

Casa de Salud de Nuestra Señora del Rosa'. 
Los soldados'y clases fueron obsequiados "'" (P™eipe de_Vergara).—Eie,sta de Santa 
,1 i,v, .>.o„.a,,-> a^t:^„r.-^AiY,^^!^ . i Ana. Por la mañana, a las nueve. Misa can

tada con Exposición de S. D. M., predican
do un padre del Corazón de María, y por la 
tarde, á las cinco y media, Exposición de 
S. D. M.,' Estación, Santo Rosario y Leta
nía cantada. (Se gana indulgencia plenaria 

padre Juan Antonio de Jesús Crucificado 
(Carmelita), y por la tarde, á las seis y me
dia. Estación, Santo Rosario y Reserva. 

Religiosas de la Encarnación.—^Desde las 
cinco de la tarde, al anochecer, se dará á los 
fieles, á venerar la Reliquia de San Panla-
ieón, mártir. 

Religiosas Comendadoras de Santiago.— 
Continúa la Novena á su Titnlar; á las cin
co y media de la tardo predicará el padre 
José Busquet. 
• Sagrado Corazón y San Francisco de Bor-
ia.—Continúa á las seis y media de la tarde 
la Novena á San Ignacio, predicando el padre 
Achiriea. 

(Este periódico se publica con censura ecle
siástica.) 

unos pliegos diplomáticos de que eran 
tadores. 

i « 

LAVADO ABSOLUTO 
DE "LAS ¥ l A S USIMAMIAS 

;y los Sres. Martínez, Esteeh.a y Salvador. ! 
' Todos fueron muy aplaudidos, terminando 
el acto sin,que ocurrieran incidentes. 

Precauciones ministeriales. 

El ministro—dijo esta .madrugada el señor 
,iSáenz de Quejana—había dado orden de que 
, para la velada jaimista,, eelebraida anoche, se 
jtomaran iguales precauciones qne - las toma
das para la conferencia socialista del sábado. 
|i\sí se hizo, dándose las misma.s órdenes al 
;dele,gado de la autoridad y distribuyendo en 
dos alrededores del Círculo Tradicionalista 
iguales fuerzas de Seguridad y Policía, 

Los oradores, D. Juan Blanco y D. Luis 

larayereierrayijaiip^ 
preferida por cuantos la conocéis, 

NOTieíA 

© 

u 
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•o 
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Estudios qué se cursan en la Universi. 
por un gentío inmenso. Todas las casas del i dad de PP. Agustinos de El Escorial: 
trayecto lucían en los balcones artísticas eoi-
gaáuras. 

Cuando, terminados los actos religiosos, sa
lió de, la Catedral S. A. el Infante Don Fer
nando, fué aclamado por la gente. 

En el palacio arzobispal celebróse nn ban
quete dado por el eminentísimo Cardenal 
Martín de Herrera en honor de las persona
lidades que han hecho el viaje á Composteia 
para asistir á las fiestas del Apóstol. 

•Con el eminentísimo señor Cardenal sen^ 
táronsc en la presidencia de la mesa. Su Al-

Carreras 'de abogados. Filosofía y Letras. 
Preparatorio para el ingreso en las Escue. 
ías de Ingenleroí? Industriales y Agrónomos 
y para las Academias militares. El director 
de esta sección es un teniente coronel de 
Estado Mayor. ; 

Hay internado, externado y mediopen. • 
slbnado. 

G guisantes i revijano 
MEJORES QUE FRESCOS 

Desde el día 15 ae Junio se hallan abier. 'H. de Larramendi, no tocaron para nada el 1 **^^. ^ ^ ¡ ^ ^ ^̂  Infa,n.te Don Fernando y el ex 
'terna de la neutralidad ni el de la guerra eé- ' Presidente del Consejo de ministros señor tos al público los Baño.s de Corconte (Rei 
¡lebrándose la velada, á la que asistieron írnas ^arqnés de Alhucemas. En los demás puestos |«iosa.__Santancler)^^Magníficas_ habita^ 
. '#0 personas, dentro del mayor orden. 

EL ARMA DE CABALLERÍA 

se sentaron los eininentísimos Cáfdenales de 
Toledo y Sevilla, el excelentísimo señor Nun
cio de Su Santidad, los Prelados y las auto
ridades compostelanas. 

Por la tarde celebróse la sesión de oon-
enrso hípico, que resultó deslucida por la 
lluvia. Asistió el Infante Don Fernando. EN MADRID 

Con solemnidad y brillantez celebraron la 
i§ssta de BU glorioso Patrón las fuerzas del 
¡Arma de Caballería de guarnición en Madrid 
y. en sus cantones. 

i Los regimientos de Húsares de la Pri'.ico-
sa y de Pavía, números 19 y 21, re.«pec-tiva-
mcnte, imnrovisaron en el cuartel de' r'o,-de-

i Duque, donde se alojan, un variadísimo y 
selecto programa de festejos, qui< fué el re
gocijo de la tropa:. j para casa de los duques de la, Conquista, que 

Por !a mañana díjose una Misa en el patio está cerca del Ferrol. 
del cuartel que fué oída por las fuerzas de ' Lo acompaña, en nombre del Cabil lo, el 
ambos regimientos. ' canónigo Sr. Caeiro. Después irá á pasar el 

Asistieron al religioso acto el genera] rnic ! üía «"" casa del marqués de la Mer.'ed. Dor-
Kian^a la brigada, Sr. Zabalza,, y los corone-, mira en el Gobierno civil de La Coruña, y 

El Cardemal Primado á líoyola, y el Infante 
Don Fernando al Ferrol. 

SANTIAGO 25. 
El endnentísimo Cardonal Primado saldrá 

mañana para Loyola é irá á visitar á los 
fícyes en Santander. Luego irá á Somió, para 
veranear. 

Mañana saldrá el Infante Don Fernando 

esmerado-trato; para informes dirigirse a. 
establecimiento. 

Las maravillosas Aguas de Corconte so;': 
las mejores, y no tienen rival para comba,, 
tír el artritismo, cólicos nefríticos y todas 
las enfermedades de. la vejiga. 

§a!lcil2t0s de Bismaío ^ Oerio 
DE VIVAS PÉREZ 

adoptados de R. O. por los Ministerios de Querrá 
y Marina 

Previo informe de ia Junta Superior Facultativa de 
hani(Jad.--Re5omendados por la Real Academia de 
Medicina de Granada. - Han merecido ••i Cruz de 2 » 

Clase del Mérito Militar y la de 3" cla^e 
del Mérito Nava!. 

CURAN PRONTO ¥ BIEN 
A LOS ANCIANOS, A LOS TlSICO-S 

A fos.diseilíéricos ^"y^ V''^ ^^ extingue sin m 
•—-. —--•-—- remedio verdade.-asBeaíe he
roico au8 corte !a diarrea, mortal casi siempre. 
Á las embarazadas '^"''''^ VÓBIÜOS hacea peSlgrar 
—————— su vida y la de sus hijos, g| 
par de radecer en forma desesperante. 
k fos niños ^^ '^ dentición y desteís; a los aae peds" 
. • , «sn caíarros-y úlceras de estómago 
Mda dase de vómitos y diarreas, cólera y t S 
Lo dicen infinitas e indiscutibles autoridades méds. 

cas y cuantos ¡os usaron desde hace 30 años» 
no ía casa VivAS FBSBS. . 

LAS CORRIDAS 
DE AYER TARDE 

IL GALLO COLOSAL EN VALENCIA, GANA DOS OREJAS 

AYER SUFRIERON COGIDAS LOS NOVILLEROS ALE, 

CARPIÓ, AMUEDO, GALLEGO Y CLARES 

les Feijóo y Carrasco. 
Al medio día sirvióse á la tropa un cii)lcn-

dido ranoho extraordinario. 
í,as clases fueron gratificadas eón dos p-r--

isetas y con una los soldados. 
;• Por la tarde hubo sesiones de cinem.uó<rraLo 
*¥. otros recreos. 

el 28 so <r.asladart^ á San Sebasti.án 

O'IHAS rROrLXCIAS 
De PüJiipJuna, Valencia, Bilbao, Zaragoza, | 

Tíursí'os y dtra^ provjueiíi^ :¡.,i> i-onnnicari 
„i .p «,, V,,.. í - ' i .b r f ido b- iV.sia d;; N;",-i. , , ,rj ^L,a 

\!iiiniio-^ !'i> -̂ioj_s - 'ivc..'. .:-jli-nniidad. 1 

Papel de Viena, en tela, es la especialidad 
de la CASA ASI N, ^que vende en cajitas 
de 50 cartas y 50 sobres forrados, al pre

cio excepcional de 

UNA PESETA eovei i ta céntimose • 
Agregad 0,40 para envío por correo. 

redados, 

¡A la plaza, eh!... 
Y con un calor tropical tenemos el helio 

gesto de ir á la plaza. 
La Empresa nos ofré.íe toda suerte de ali

cientes. 
Ocho toros; diestros que quieren llegar, 

y división de plaza para lidiar en parejas ios 
cuatro últimos novillos. 

En el circo taurino hay más de media en
trada, y el palco presidencial lo ocupa el 
concejal D. Fulgencio de Miguel. 

El respetable junta las manos al hacerse el 
despejo, y se nos antoja que los capitanes de 
las cuadrillas toman arrestos escuchando las 
palmas. 

PriiTiero. 

De Benjiimea, como los demás que han de 
lidiarse. 

Manolete le sale al paso, y, rodilla en tie
rra, da varios lances al animal. 

Ei tercio de varas comienza siendo un es
pantoso lío, porque los peones no se deciden 
á colocar en suerte al de Benjnmea. 

El animal, que es ñero y noble, entra cinco 
veces á los de aupa, dájidoles dos volteretas. 

Manolete, trabajador, está oportuno en qui-
-te.s, rematando uno de ellos con un farol que 
alum.bra. 

Los chicos de turno colocan cuatro huenos 
pares. 

Manolete se nos muestra como torerito en
terado y habilidoso. 

La faena, no obstante, resulta movidilla 
porcjue el diestro no para. 

ITii pineha.'ío delantero y una estocada. 
Al salir de la suerte el cornúpeto persigne 

al diestro, tirándole un derrote y alcanzán
dole. 

Manolete se libra milagrosamente de un 
percance. 

El •pitón desgarra el traje de luces por la 
parte posterior del muslo derecho. (Hay pal
mitas.) 

Segunido. 
GrancTc, cárdeno. 
Luis Gw/AvAií se lía con el toro, esta es la 

palabra, y le da unas cuantas verónicas, sa
liendo aebufhado en todas ellas. Cosas de la 
inesperieneia. 

^ r-osado toma el toro tres varas. 
Bizoque y Pres-qnito prenden tres pares de 

rehiletes. 
Guzmán, que luce alamares negros, torea 

de muleta demostrando "un absoluto descono
cimiento. 

Por eso, aunque á veces se arrima, la faena 
es deslucida. 

Señala un pineliazo, y al repetir recibe un 
raseuño en la muñeca izquierda. 

Como sangra, el público pide que se retire 
á la enfermería, pero Guzmán se va al toro 
y, entrando feamente, deja una estocada, des-
rabellaiido á la tercera. (Pitos y, algunas pal
mas. El diestro pasa á la enfeaanería.) 

TcTcerí). 
Es bonito, bien colocado de defensas y con. 

algunas arrobas. 
Alo lo espera con la garrocha, dando muy 

limpiamente el salto. 
Después coge el capote y dibuja unas ve

rónicas paradas y de buen estilo. (Ovación.) 
Cuatro, varas, una recargando, y un buen 

quite ¿e Ballesteros. 
Ale coloca dos buenos paras de rehiletes, 

cerrando el tercio los banderilleros. 
Ale desplega la muleta, y en el primer pase 

recibe nn palotazo en el brazo derecho. 
El toro está quedado, no saliendo de la que

rencia de los. chiqueros. 
En este terreno lo muletea Alejandro, que 

está valiente, pero que no logra hacerse con el 
animal. 

Señala un pinchazo y repite con otro, salien
do arrollado. 

Pincha nuevamente, recetando media esto* 
cada al tiempo de recibir el primer aviso. 

ün poco desconcertado. Ale intenta desca
bellar varias veees, y al fin, á la desesperada, 
larga un sablazo cuando el presidente le en
viaba el segundo aviso. (Pitos, y palmas á la 
valentía.) 

• Cínarto. 
Manso del todo. 
Como no hay un capote cjue !o recoja, el 

bicho se dedica á corretear. 
Ballesteros despliega el capote y da unas 

.-erónicas paradas y apañaditas. 
En una vara cae al descubierto Alcañiz, 

quitando . oportunamente Guzmán y Balles
teros. 

El piquero pasa á la enfermería con de
trimento del físico á causa del porrazo. 

Ballesteros toma al de Benjumea como los 
buenos, con la izquierda, y da unos magnífi
cos pases de pecho y en redondo y otros bue
nos naturales, qne se corean con oles. 

Desde cerca y por derecho entra á herir, 
enterrando el estoque en lo alto. (Ovación, 
vuelta al ruedo y oreja.) 

Sexto A, 
Una nube de carpinteros surge espontánea

mente, y en un santiamén deja el ruedo par
tido por gala, en dos. 

Y sale al lado de acá, que comprende ios 
torf-i"-: 1 a: 5, un toret-a bravuconcillo y con 
:nueho3 'pie.s. 

Los j,iq;;oros so le aferean cuatro veees, y 
el toro arremete con ];üdcr, derribándobís. 

En dos ocasiones quedan los caballeros al 
descubierto, intei'í'iniendo los capotes de los 
matadores. 

Los banderilleros de Guzm'án quedan mala
mente los pobrecitos. 

El hombre del temo negro hace la faena 
que puede liaeer. 

Mantazos sin tanto así de arte m de ciencia 
taurómaca. 

La faena dura un buen rato, hasta que el 
diestro se decide á pinchar. 

Lo hace malamente y arqueando el brazo, 
y termina con un sablazo ladeado y delan
tero. 

Sexto B, 
Sale á la plaza de allá, que comprende los 

tercios 6 al 10. 
Es un respetable manso, por lo que el usía 

manda que se le tueste la piel. 
Los de turno cumplen su cometido.. 
Manolete hace una faena que desde el ten

dido 2 es difícil ver por impedirlo la valla. 
Apreciamos, no obstante, unos paües ceñi

dos, con su poco de adorno, y á la hora de 
matar una estocada buena. (Palman.) 

Séptimo A. 
De pelo cárdeno, corniveleto y eon mucha 

leña en la cabeza. 
Ale lo toma de capa y lo veroniquea valiea-

i te, siendo aplaudido, 
i Cuatro varas y un caballo en la arena. 
' Alejandro hace un buen quite á un piquero. 

R-egularmente pareado, .pasa I manos áé 
Ale, que. torea de muleta muy valiente, so
bresaliendo unos excelentes pa.ses de pecho. 
(Palmas.) 

Entrando bien señala an pinchazo y otro 
en hueso.. 

Se perfila nuevamente y, doblando la ein» 
tura, coloca.una buena estocada, saliendo em
brocado y volteado. 

Cae al suelo é intenta levantarse^ pero se 
Uev-a la.« manos á la ingle, sin poder dar »n 
paso. 

En brazos de las asistencias es conducido 
á ia enfermería. 

La cogida ha impresionado, creyéndose que 
el diestro lleva un cornalón. 

Manolete se hace cargo del bicho, y des-
pu& de unos mantazos, le despacha de media 
estocada en su sitio. 

Séptimo B. 
Berrendo en negro. 

. Ballesteros veroniquea con lucimiento, y el 
bicho toma cuatro varas de los de aupa. 

Los. banderilleros de Ballesteros pareasi, 
y lo deben hacer bien, porque el público d€ 
los tendidos de eu-frente aplaude. 

(Salen de la enfermería diciendo qwe Ale 
tiene sólo un varetazo en la ingle.) 

Ballesteros hace una faena lucida é inteli
gente, á juzgar por dos ó tres pases que divi
samos, y entra á matar dejando una buens 
estocada. (Muchas palmas.) 

El- píiblieo se arroja al ruedo y saca «H 
hombros á los diestros Ballesteros y Man«-
lete. 

EMILIO 
Kstaido de Ale. 

Ale sufre un viaretazo en el vientre, á eoB-, 
soeneneia del cual se ha pr&sentado una graa^ 
inflamación. 

Además se le aprecian distensiones liga
mentosas en la muñeca izquierda y en el codo 
derecho. 

El solo temor de los facultativos es el áo 
qne se presente la peritonitis. 

Trasladado á su domicilio, el diestro fné 
visitado por el doctor Zofío. 

Alejandro experimenta grandes doíor^. 

EN V.ISTA AliEGRE" 

Seis novillos del duque de Veragua, á cargo 
de IS.9q!iepclo, M»roheii«?ro y BoU. 

La tardo esp-léndida, y la entrada iga»l 
que la tarde. 

Primero, 
Mocito, pitones en miniatura y mogón áel 

izquierdo. 
Luchando con el aire, Esquerdo Teroniquea 

bien. 
Cua;tro varas, tres volteretas de las epitÉ-

ficas y un jaco al polvo. 
Ahijao y Miajitas parean eon prontitud y 

aseo. (Palmas.) ., ' ,- .,.,... ,. 
. Esquerdo. ss.adoi-na eon la mal€t^,.yfeB 
cuanto el socio veragueño cuaflra^ hunde el 
acero en todo lo alto. (Ovación, oreja y el 
desmigue.) 

Segundo, ; 
Espejito.. Luce el mismo traje qne él aat*^ 

rior, con el mismo defecto en la izquierda áe 
sus elevadísimas defensas. 

Se produce gran entusiasmo entre la eoH-
eurrencia por unos lanees ceñidísimos de Mar-
chenero. 

En el primer tercio: cinco varas, dos étá' 
das j un arre. 

Coge las cortas Mart4ienero y deja "ani 
gran pal'. (Muchas •palm.as.) 

Completan Bonifá y Rubito 'de Zsragoafe 
iAl pretender dar un pase de rodillas, sale 

enganchado sin eonseeuencias el valiente Mar
chen ero. 

Excelente faena de éste, y meáia qae v»l«« 
íiliza. (Ovación y oreja.) 

Tei'cero. • j 
Alfarero, castaño, meano, botinero. 
Después de saltar la barrera,- ei BoH ít 

torea por verónicas de pie y de rodillas, y^... 
nueva visita al callejón. 

Un puyazo y otro saitito. 
Azoquita, que es un picador eon nsía, !»• 

menta una embestida cerno para quedar ms 
papilla. Testan dos violines. 

Dos nuevos saltos. 
Boli cambia eon las cortas arcMrr€<jH«t»-

bien, superior. Nuevo par, otro id. y palmas, 
'Con la muleta, Boli desafortunado. Témai-

na con dos medias y oye de est» y d!e I» 
otro. 

iSasxto, 
Alfilerero, negro bragao. 
Acometedor, rápido y eaipaz áe cornear al 

éter im-palpable, infinito, etc. Se vuelve loe© 
recibiendo varas. Miajitas y AMJao áejga 
ocho palos al vapor. 

Esquerdo brinda al sol y realiza Bua faena 
que nos gusta, valiente, sólito y con estilete, 

Gaspar proporciona una muerte al Alfile
rero de las que conmueven. 

Derecho como un tratado de ídem, eolocé 
una estocada que evita la acción de la 'pao-
tilla. (Ovación y vuelta.) 

Quinto. 

Malagueño, cárdeno, gsandote, consivcM». 
Es tuerto. 

Marobenero nos alegra la ñia veroniquean
do al bruto. 

También se las trae el insecto einptt|air3<j 
á los arres. 

Un varilarguero pasa á la enfermería. Azu» 
quita pica más que la guindilla. Dos .peneoa 
pasan á otra cosa. M-arotenero y los de tan
da bien en palos. (Palmas.) 

'Maíchenero, sobre la izquierda, acciona mm 
el paño como un perito eonsumado. 

Despacito y entrando eerea, mata ele s?3» 
que se ovaciona. • 

• S e x t o . •': 

ClavelUno, jabonero, gordo y mal 3e de» 
fensas. 

Azuquita, en nna colosal eaída, .da eoiitra 
el estribo y es llevado á la enfermería sin 
sentido. 

Cuatro puyaz<» lleva d. bravo novillo, de
rribando siempre. 

En banderillas, nada. ' 
Boli cierra al Plaza muy aiediáncjo.—MA* 

EIANO. 
BN TKTUAN ' 

Los bichos de 7). Félix Sanz dieron regK-
lar juego. 

Rondeño estuvo desgraciadísimo. Edaaída 
\ Vega vio cómo le echaron su noviHo al co» 

rral, después de ponerle heeho una criba. 
Praneiseo Aguilera, sin llegar á quedar bie% 
resultó el mejor de la tarde. 

ü n mnohacho de pocos años, qué preten
dió entrar gratuitamente en la Plaza gatean
do por las tapias, cayó al suelo, s^iBltan'do 
con una pierna fracturada. , ~ ~ 
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i Se le c a r o de p r imera iiiteiieiÓBi «n ía Casa 
á c Soeorao. 

SIKVICIO TBLBGBAFICO 

E N SAIXTA'NDKB 

SANTANDER 25. 

Presencian la eorr ida, desde el paico re
gio, los In fan tes Don Carlos, Doña Luisa y 

' Don AlíoDSO. 
E l p r imer toro es toreado po r Vicente P a s 

t o r con demasiado movimiento. Hace el ma
drileño una labor pesadísima, en la que mez-

•,fcla dos pases de pecho, apretadísimos. lE'l es-
[toqao lo meto en var ias formas infinidad de 
i veces, terminando eon on, 'descabello. 

E l segando es pareado p o r Gaona magis-
i t ra lmea te «uatro veces, con otros fantos pa-
, rea c-olosaies. Con el t r apo baee una labor 
?Wcnís ima, que es seguida de media 'es tóca
l a superior . (CH'ación.) 
* ' Celita, en «i tercero, que l lega-muy difícil 
\í ]a muerte , hace cnanto el toro permite, qué 
jes muy poco. Termina ron un pinchazo, una 
\ media y uris entera. (Palmas al buen deseo.) 
^ Pas tor , al siguiente, le veroniquea movido. 
J E H el último t e r ó o da sólo seis-pases y a n 
I pinchazo. Lu^ego más pases y u n a buena 
festocaüa. (Silencio.) 
\ lA-1 quinto, manso perdido, pretende obse-
tquiar ie con filigranas, que el toro lio acepta. 
jG8.0Ha, iiá.pidamente, prende des medias es-
1 tocadas y un descabello. ; : 
' E í último toro, de gran poder, que léváht i 
í en la cabeza los caballos sin ningún esfuerzo^ 
res superiormente banderilleado pe r Ceiitar 
; Hswe luego el torero una estupendísima 
' f a e n a , que corona, con una superior estoca-
; da, de efecto fulminante. (Gran ovación y 

oreja.) 
E N VAIíENCÍIA 

VALENCIA 25. . 

-'•V ha «elelirado la segunda corrida, ' con ; 
Lvi Ik'iio rebosante. ,, . | 

Ki pnblit-o protesta ai toro primero, ' •por 
enr^udfr que mo rinne eondicioces de lidia; 

Al b r indar Rafael G»llo le piden que no 
, le £üato. I 
i .Rafael muiet«a con desconfianza y t o l e a 
: •('ü'i roedifs «stoeadas defectuosas. (Paiinas \ 
«pilos.) " I 

]jr« matadores fGalíOB y Belmonte), »•• 1' -
¡ r',_n en los quites, dnran te el segundo i r*̂  

Joscli to hace locaran, al entenderse rwn f' 
1-!Ípho. Toca á éste u " pitón, lüfodiga k b ^ñn-
liíietes, da pases de rodillas, • abanica id, CATA 
fiel coro, etc. Luego aga r r a dos pinche!/ob i, 
riiedia estocada supei ior , que basta, ( f h a 

• fióij.) 
• .41 tercero, huíilo fi-aneamecte, le enhc I\A 

tina vara el picador Cuíaíino. Belrnonte t-n^ 
pieza safriendo un dcsiirme. Tras bre-ve Tip-
na, se 'r,orl5la muy en corto y de.ia upa 

tocada superior, cayendo anc« la ©ara ém' 
toro,:, de,: tanto atracarse. No hay necesidad 
ae puntillero. (Gran ovación.) : 

• Cuar to , • negro, muy bravo. Rafael le larga 
seis buenas verónicas, entre ella^ dos rebo-
leras, y remata con una larga afarolada, t i -
rfiíidose al final el capote por la espalda. E n 
vk quite, abanica al bicho. Joselito, en otro, 
se agar ra á un cuerno. Belmente, ea otro, 
se arrodilla ante, la cara. • ' ,• ,, '" 

' Bafael cambia sin clavar. Jugue tea con el 
bicho. Luego ,pone un p a r dé frente, supe
rior . ' ; . • 

Con el. trap-o - hace u n a faena de las sa
yas, cuando quiere. H a y pases 'éámbiados, de 
{Jecho, • de • rodillas, de molinete^'' naturales, ' lo 
que se , le antoja. EL público no interrumpe 
las, o'v'a«iqnes. Sigue la faena lleno de inte
rés, y p ide que toque la. lüúsiea. En cuanto 
el toro iguala, de ja una estocada un , poco 
delantera y descabella. (Ovación delirante, 
las dos orejas y el rabo.) 
• ' J o s e l i t o , al quinto, le recorta arrodillado; 
'En los quites hace filigranas, rivalizando con 
\él los otros do§ maestros. Después 'coge los 
palos y m:ete u n gran par^, de frente. Con el 
capote en una mano y las banderil las en la 
p t r a , "lleva a l toro á la "barrera, y ' ci tando 
desde mri j ' 'cor to, "clava un "par soberbio, de 
dentro á afuera. ' ' . 

Con la muleta da varios pases «amblados 
y otros de rodillas. Es tando en esta postu
ra , coge ios pi tones al toro, obligándole á 
pasar por dos Veces. E l público se entusias
ma. Con el" estoque, se desluce á fuerza de 
;dar pinohaaos malos. (Pitos.) 

Belmonte acaba con su segando toro y con 
la corr ida haciendo una buena'"fa«ña-y dando 
un "p indhazo ' j una estocada, ambos ' buenos. 

E N AlüD&XA I>E H E N A R E S 

AJJCAIIA DE • HBNABKS 25. 

Los novillos de Llórente resultaron bra
vos. , ' 

IÍJOS matadores, Mariano Sánchez j ' Dioni
sio Baranda , quedaron superiormente torean^ 
do y matando, po r lo que fueron ovacionados 
y sacados en hombros. - - ••'- ' 

E N B A B C E I J O N I 

B^CFLCvA 25 . 
*-(: han lidi o cin<-n riOMOos fí» a •;•' ""a 

• R '^uin - uiio de M H libe, por G a \ i i a , « ar-
)io > A n g í el» 

Gañirá, en c' f r imero, bdce m a f v -s -I» 

caída. E n el sexto fué o v a c i o n a d o ' ^ lancear, 
al banderil lear y ai m a t a r . ' , " , 

En la enfermería dicen que Carpió sufre 
una distensión en una p i e rna y magullai 
miento general. 

E N J E R S a j . 

J E B E S 25. ; 

'En ios no'villos de hoy, Díaz Domínguez sé 
por tó valientemente, sufriendo un achuchón 
sin consecuencias. Amuedo sufrió nn pun ta 
zo, ingresando en la enfermería. 

• ' E N BADAJOZ 

• • ' • ' " ' BADAJOZ 25. 

' Novillos 'áe Soler, bra\ 'os. ; 
, ' D e los mataidores, Soladorcito, bien, bien y 
mal. Obtuvo la ore ja en los éo% pr imeros. 

,. (Clares, r egn la r ; fue cogido e a el segundo, 
resul tando eon un puntazo en la. ingle. 

"., EN;Gf"ÜAíI>AI^AJABA 

GUADALAJARA 2 5 . 

Los toros de Torres (Colmenar), han dado 
mucho juego. ' i 

Alfredo Gallego, que había de m a t a r al 
segundo y al cuar to , fué cogido al quebrar 
un p a r de banderil las cortas, volteado, pisa
do y «orneado furiosamente. E n la enferme
ría se le apreció una herida en la región pa
rietal y 'magul lamiento . 

A l estarse Ediando el último, se escapó 'de 
la enfermeríal presentándose en .el ruedo y 
siendo obligado po r la presidencia á -reti
rarse . 

' P a s t o r i r estuvo superior, siendo ovacio
nado. ' • "' 

ACADEMIAS MILITARES 
EX EÜES DE" l 'Ü^RESO 

• 8SRVICÍO ÍEIjEGKAJIOO 

In f an t e r í a . 

TOLEDO 25. 

H a n aprobado el pr imer ejercicio: D. José 
Trello L-ópez, D. José Venante iSalmerón, 
D. Rufino López Enearnaeión, D. Jesús Abad 
Alonso, D.^ Luis Muñoz Gii'<i. D. Fr-tipeío 
Araozabe Saenz,,!) . , , ,Mariano Barba-'i Mo-'v-

•no, D. Luis Ser rano Gómez, D. N'ifol.í., Mur
ga Santos, D. Franeisiso Corte- , \2a ib í r , don 
Carlos Cordoncillo Gíireía, D. ll,)'r-''n Marv,' 
Maciá, D . Emilio Táruncho _ \ / :p t i , D . FCT-
nando Oehoa Malagón, D . ' WCi-v \ íar t íne ' ; 
Vera, D . Jul ián Kui^ Alonso, D. Miguel ^ ío-
rán Méndez, Di J u a n Coll Carrclf i ' i . D. F a l 
l ió-García de la Mata, D. CH^IÓS de Te,)u ̂ a 
Gallián, D. Francisco Navar ro x\1í¡acione'o, 
D. Humber to Padt i ra Seguí, f>. Kat'ael Go) -
.Z-ález Carbaja, D. César N ú ñ ' ? , Nuñez, don 
Vdlenun Pad rón Es^ inosa, D Alfredo Mar-
iinpi '"'aivía, D F e u x Fernández; Cast ío, don 
Tiub I ortillo Ruiz, D . Toirás de la Gibe T "-

) a, D vxo"78lo de Dueñas Casado, don 
"• « A i r e r t a Eff-iw^dbal, D. Antero Gon^ 

¡7 ' c -r D I J c t b i j j ' I - t'asto'i. .(.a 
>aiii,nTp. KKttaiidc bien A este to io "̂ e 
' " r ,f>QO -«uidite la liJia Al f 
V a esio ada que mató n n p m u l 
\ 111'» td í la i la /a i E n el q u n t " , 
1 i l ' a. '-p eai 'o o t ia oí icion 

a r «ir tu<> LOSJIO al mi 'k tedr d 

D ! G-
o<> . ^ ' u a n ' o "'""'ií' < a = «"O D V^f > le L u t " - ''-

o ? 1 V^ 1, D V 
">•> J -* i i j i a ^ 1 ' 

•̂  \ Í P 1 n j t 

'" 1? i ) r 

n ' u ->r,) ^U^ -7 \ -
In ^ v , . S ' ' 1» T - > 

, D A 1 i n '* iKx I^. T, ' c . 

I Praneisco Martínez Esparza , D . Ceferins 
Olías Sánehez y D . Francisco Yáñez Mari . 

Aprobaron el segundo é jensMo: B. ; José 
Solano Condel, D. Adriano Rodríguez Ayúe, 
D. Francisco Redondo Soto, D. Francisco 
Caballero Morell, D . J u a n Torres González, 
D . Jus to Hem'ández González, D. Pedro Fer -
n'Í!i Ipi' Vri<;o, D. Enii=|Ue Gon/AV? Aloi sti, 
O. "Mariano G.jrcíii ASouic-ro. D. f.íiis ¡•'tnüín-
ñez de lus Rondoro», 1). Mannr-1 {'a'-a^ \ "e r -
na, l!. A l b t n o Ortega Nielo, D. "f?(iipe Fíroz 
de Lonia Tej^nv, U. i<'í'anr-Í9i-o Aba i Lópey, 
I) . \nu.i i io Díaz lie n, l'iu-rta, P . l'Vrri,.i'do 
Otero Cu^-io Tvón^ I) . Ftrua'.ido Veir-swj Md-
lííca. D. Flc>r(:Xilino Moza Díaz. I). Jii«r Gar-
c A fJyuf/,, D. .\nge! Fetniández Monlí-s cié 
Co^, D. .¡dr-' Msría dt la F.ieiue, D. Fiinar-
']') CaMei! Mor". D, J u a n Mariibotí Pénela, 
11. .)of,(' {T.mdx .li''n''nex„ 1). Joí-'í Sanch{>z 
Palacio, D. Javior Laviñu Beíantter, D. J ' ian 
Lahe ia de Porbmo. D F e í T Í n Vírente For-
"•íi-^e^. D. Gxifforio Moza Díaz, D Antonio 
\cl^'^^•'^2a Atnriiza, D Luciano Lacasa Mar-

t'nP7 TI T?ii orrlo .TT Í'^P?' G^tit^rrez D Luis 
Caa-id" Fs('iide'"n, ü Jos» J u m u e r a Camnos, 
T) M !i el Mart'i^ Caí-tro. n T^ucfi mo T es-

r •» P •>'"̂  n-o P,ti^r r^ '^í'me?. don 

" % <-t1 T l - í ^) J - - ^e 7ui!ie+a 
"i> T ^ M e ^ •- I ' ' P i l o "̂  D T i i é 

Villanueva,' D. Antonio Gotízáíez Medina» don 
José Andrés Ruiz deV Árbol, D. Ju l ián Quin-
tanilla Flores , D. Antonio Gómez Ruiz, don 
Honorio" CarrizábítrdeíiOsina^ D; Luis Roldan 
Tor t a j ad l , D. ; J u a n M&d)ez Vigo,-I!). Manuel 
Her re ro iffuñoz, D. Mátiuol Stíbíranea, doa 
Vicente Lino Alonso, D. Carmelo Yarena Ma
lo, D. Agust ín Gil Vergara , D. Rafae l Nava
r ro Nieto, D. César Gaude Recio, D . Luis 
Rus Miranda , D. Ma-auef' H e r r t o z García, 
D. Antonio González García, D." José Tuero 
de Linario, D.' Júati" Redondo, D. M9.rGelino 
Dueñas Goicoeehea,' D . Anselmo López' Ma-
ristany, D. Ricardo Gallan Ibáñez, D. Rafae l 
Soflno Gutiérrez, D . Joaquín Neorlegui Car
ne, D.- Manuel Aguado Aguado, D. J o s é , P i n 
tor Simeón, D. F e r n a n d o ' H e r r e r o s de Tejada, 
D. Gonzalo Gorgori . Pe i ró , D. Sant iago Mi-
grones Olerio, D . José Más Gamendi,' D . To
más P iquera Armendeu y D. Francisco Fari-, 
nos Zurbanp. . 

H a n aprobado el quinto ejercicio: D.-Adol
fo Calenti Carri les, D . Guillermo Camacho 
Pérez Galdós, D. J u a n Muñoz Crespo, don 
Vicente ü b e d a Almela, D. Ernesto Molina 
Galano, D. Ensebio Paredes Miranda , doa 
J u a n Rodríguez ' F r í a s , D. Federico Fer re i ro 
Guinea, D. F e m a n d o Pérez Pazando, D . F e 
lipe Castinedo López, D . Carlos: Fernández 
Longoria, D . Fernando Liztano de la Roüa, 
D. Francisco Zamora Medina j ' D. Urbano 
González Muñoz. . : 

Intesttdencia. 
Á V I L A 25 . 

H a n aprobado el pr imer ejercicio: D. Ma
nuel Casa Solo, D. Francisco Hermidas Medi
na, D . Antonio Viñas Peehuen, D. Segundo 

IGalii.do P a r a t , , D . Jo.sé Fre i ré Guzmán, don 
Marcial Rodríguez de la Fuente , D. Francisco 
C hiarri Jiménez, D. Facundo Navar ro Lar r i -
•va, D. Joaquín González Rueda Ruiz, D. José 
Míirtíne» San Agustín, D. Ja ime Ju l i a Sam-
poll, D. José Córdoba Aguir re , D. Lucinio 
'~'a-tro Escudero. D. Miguel Córdoba Gil, 
D. Enr ique • Mar t ín Gonzalo, D. Fran-cfeeo 
Martín Gonzalo, D. Ovidio F ie ra Armend'áriz, 
"^1. MigueLSancho .Vicente y D. José Morón 
P ' a n i . 

I H a I anrobado el segundo ejercicio : ' D ; José 
'Rivelle ^vñc^n, D Enr ique G o n ^ l ^ z Gaseo, 
D. Ra^'iol Teiero Saurnia, D. MTMmo Villa-
nue'ía Jiménez, D Frant i^eo Esteban Rodrí-
«niez, D Lins Sorolla Pader , D Antonio 
"ní^' \inrrría D .Tn-ó Sarmieuto Alegría y 
D Luis O 'Ki i a Bermell. 

"FT-i 1 ^pTobadn el ten f r e'fercicio' D. Félix 
'" ' i lbr T'billo, V To=<' Piiellp<i Auñón, D. Ra-

P-r, '^ y ¡T 1 n Aííxini(t "''illaniicva 
" ' T) F T-p(\ ̂  ^c'hñ.n '^fonies, flon 
^r r 1 F u l -̂  n ^ r^o i io Día?; AJe-
n T,, ,' T / \ i _TÍT T) M i r n n o Car-

^ í I r i " '''> Ti = C p i r r a Mfr'i'^l y don 

F J * " I iro"''1 IQ P ' CII" I 'O PierrifiT- D. José 

D. Alejandro Pidal g Mon 

jCórásb» Agunreb i r ia y D. Ignacio Mayo 

E n el quinto, ejercicio ha sido desaproba» 
do e l 'ún ico asp i rante que so presentó. 

. Ingenieros . 
GüADALA.jABA 2 5 . • 

Han, ,ap^obado el segunio ejercicio: 
Don Germán González Gonzálvez y D. J o s l 

En to Pearce. 
H a n aprobado el cuarto ejercicio: 

" Don Alfredo Bellod Gómez, D . Ambrosio 
Sasoit 'Sasot, D. J u a n Numell Ortega, don 
Ramón Baldrón Carrero, D. Ramón Fontea 
Collar, D. Luis Beneito Sanehiz y D. Carlos 
Botet Bedi i . 
,. H a n , aprobado el quinto ejercicio: 

Don Joaquín Balón Díaz y D. F e m a n d o Z 0 
rolo Fuentes . , y 

Cabal ler ía . 

., , . VALLADOLID 25. 

E n la Academia de Caballería han apro» 
bado Reconocimiento y Gimnasia.: 

D o n Ale jandro Bernal , D. Antonio Díaz, 
D." Manuel Oriar te y D. Fernando Tamari te . 

H a n aprobado Francés y Dibujo ; 
Don Miguel García, D. Fernando Benito, 

D. Fél ix Mart ínez, D. Carlos Balmón, doa 
R«gino lAmores y D-. Fernando l lera . 

H a n aprobado Geometría y Trigonometría, 
los ejereirios oral y práictioo: 

Don Mar iano Santander y D. Gaspar. Ho l 
gado. , , 

Art i l ler ía . 
SEGO-VIA 2 5 . " 

E n los eaámenes de ingreso de la Academia 
de Art i l ler ía 'han. aprobado el p r imer ejer» 

; eieio: • • 
i . Don •L'uis Valle Dorado, D . Antonio Fuen» 

tes Cascajares, D. Aureliano :Santaolailla F u 
ñas, D. Mariano Montilla Escudero, D. Luiss 
Carcellero Fer re ro , D. Carlos Alfaro Pueyo j , 

i D. José Fer rando Gautier. 
I H a n aprobado el segundo ejercicio: 
I Don José Alfaro Vidal y D. Evaris to Pa« 
' vón. Marquero. 

i, H a n aprobado el cuar to ejercicio: 
i ' Don Jesús Crespo Granja y D. Rafael Sán-
í chez 'Saeristán. 

H a n aprobado el quinto ejercicio: ' 
Don Luis Navascués Aloíiso, D. José Gál-

vez Dieenta y D . Luis Basoones, Graeián. 

ÉSPECTACylOSnPMFHW 
f > - — 

B'üEN B E T I R O . — A las nueve 7 mecila, 
todas l a s noches iconcierto.s por la Banda 
Municipal y la banda de Ingenieros y seo. 
eión de v a r i e t é s . — E n t r a d a al Parq^ie, 65 
cén t imos .—Mar tes y v ie rnes de moda, 1,2S 

I pí^setas. 
I TíAR^UEI/A. — fComponía Ca ramt i a ) .—-
i A las di«z y cua r to ( m o d a ) , La figüa di 
i TOadame A.ngot. 
i M P l R Ñ T r r P W j A K I t O . , - 4 7 — — « 

/ 

c n^f i t i i í i ips f iroeisainente á n o m b r e d e los imponet i tea 
ffir^níía) e x e n t a s d e t o d a clase de i m p u e s t o s , con t r i ' 

iT'OspRetos á o r f a r i ; 

.•mimmmwkm^síaxmíssssiSi 

V" 

kfitecüam srsüwmsladâ  par il 

Sr. Vázquez de ñfeiia, , P. Zacarías Martínez 

D. Ángel Herrera 

en la velada qm® organr^ó £!> I!]>&B.4TE 
{rara honrar la memoria dei Sr. Menéadez 
y PelayO) en el teatro de la PHmcs^^» 

R r e o l O ' U I S i A P E S E f A rjr- De venta en slJCiosng 4B 
II MUÍS, calla da^Áicail 

NINCIOS BREVES_Y ECONÓMICOS 
Dent ro de r e t a Seicl&n pubUcaieuios anuncios cnya extensión ntt 
eea siipeiioi a 30 palal tras. hu i>i'ecio es el de 5 cénti iuos por 
paJaliia. En et,ta Sección t endrá r áb ida la Bolsa del Traba jo , qu» 
se rá ^rfiluita p a r a las demandas de t r aba jo si iou animciüs - ^ 
son de tiiás d e lO palabras , pagando cada dos pa lab ras que ese 
cedan de es te n ú m e r o » cént imos, s i empre <|U(t los mismoiji imi 
t e resadce dsin persunalmente la o rden d e publicidad en esta ^é» 

mioistfacióa. \ 

CONFERENCIA 

ÜHiSPi DE 

Por el 

PROHUMCIADA ANTE 

DkmñS ISPAÍiOLñS 

. CALA3AMZ RABAZA 
ASISTENTE G E N E R A L DE .LAS ESCÜ ELAS PÍAS 
Y CAPELLÁN I>E HONOE Y PRE.DICADOR DE S. M. 

Precio: 

riMI II iiill ! iLlliiilili 
Accesorios t e todas clases pa ra dichas indus t r ias . 

JÜA.'« ¥ . S A l i V A B O B CHACÓN , 
3 , f = » l a z a c í ® l A t - í g ® ' . ® - -• !V« A D R I Ó . , 

ALCEDA y ONTANEDA 
B B S O B A Tluds, 4eg«a 

«.cíJiupaiiar señora ^ a laos 
ó cuidar de casa. Ta:ut>iéa 
aceptar ía por ter ía , puea 
ti«ne ün hijo mayor d« 
edad. Hilario Peñasco, 3, 
principal Interior . 

» B A M A H T B R A T A D O 
CRITICA T E R R E S T R E 

Servicio mensua l sa l iendo d» B a r a e l ó s a el 4, áe Málaga e l 5 y fie Cádia e l 
pa^^. San ta Crus de Tenerife . S toa tevideo y BULBOS Aires ; empren'diesiá® 
v ie . J d© referes© de»áe Buoaoa Aires el día 2 y de Moatc r ideo e l 8. 

14.NEA » K ? > E W . Í ; O R Í Í , C U B A ¥ SiEJ lCO 
Ssrvleio nieasisal saliea-do d « . Genova, el 21 , d© F^arcelona <s! 25, de Má!"^a 

i®S 2S .y de Cááiz el 3«, i)a,ra Ne-w-York, Habana , Veracrua y P u e r t o MéJieo.'Bé» 
^ r e s » d® Veraertig *1 27 y a« l i aban^ , ®I 39 da e&da aaes. 

l i lXláA' l>l i eUBA^ MEiiCO" 
í»«TV"clo mensua l , s a ü e n d o de 'Bilbá»" 41 17, "do S'smtaeáer e l 19, d» OiJña 

' tó 2Q y áe CJcsru-'ia el 2 1 . pa ra H a b a n a y Veraerus . Sali'das de Veracraz el 11 
y d e Kateaaa e l 30 d e cftda mes^ para-CAraSa. y Saa tande r . 

Servicio lEeftEaal Baüensio de Bariasiona el 10, e l 11 de Válemelas s i IS ó« 
Málaga, y d e G&<üs e l 15 d» o&da riies, p a r a L a s Pa lmas , San ta Grúa de Teñe-
sil'», San ta Oras áe la P a l m a , F u e r t e R ica , HabaHa_ P u e r t o í^lméa, C«lda, Sa-
liaall la, t 3» iw»o , P u e r t o Cabsllo. y .̂  h& G-u&yra. Se' admi t e pasaje y carga «iba 
trs isbordo p a r a "Veracrug, Tampiee , Fuíjrt© íía.rrios^ Gart&geaa de Indias , Ma-

.TaeaíbOi Coro, O a m a a á , Carfipaso, Tr ln lSaá y puer tos de l Paeí&eo. , • 

'• l i lüiEA 1>B . F I I J I P Í N A S 

Trece •?iaj«s asiualsa, arrasieaád-o de .Liverpool y haciead© las eso&las d a ' C o 
í a S a , Vigo, Liiab©a, CddSz, .Car t ageaa y 'Falelicla, pa r» sal i r d« Bareelona cada 
caa ino miéreo les . é sea : 6 Eiier©, 3 Febrero^ 3 y 31 Mareo,^2§ Afe-rfí, 28. Mayo, 
a s J u a i o , 31 Ju l io , 18 Agosto, 15 Sep t i embrs , IS Octubre , "10 Noviembre y 8 

I IMciembrei p a r a P®rt.-Saiil^ Suez, -Oolomfeo, Slngs.psre, Ho 11» y M-anlla. Salí-
daiS d e Maa i l a cada cua t ro 'mar tes , 6 ' sea : 26 Enero , 23 Febre ro , 23 Marso, SS 
Abri l . IS M a y o , ' 1 5 J t in ié , 13 Ju l io '1® Agoato, 7 Sept ieaibre , 6 Octubre , 2 | 
M Noviembre y 28'Dici'eímbre, pa ra S lagapore y áem,á,s esca las intenmadias qu9 
4" l a Wa h a s t a Barce lona , p ros iga ieado el viaje ^ pa ra CMls_ láaboa , Saataad®? 

jr I^isrst iMPol. Servicia por traaborio para y 3e los puertos 'd» la,' costa orlsstál L 
¿@ Áfricas «1« 2a Infil», Java , Sumat ra , c á í n a , Jar-tfa y AHstrKlja. , • -

1?NE.% D E FEB.NAKDO POO ., 
' Servicio m e n s u a ' s aüdudo Se Barce lona e l ' S , de Valeníeia e l 3, á© Alleaató 
íifi 4, de Cádiz m\ 1, pana Tángisr. iC®sablamca, MazagáB, Las Pa lmas , Santa 
C m s &® Tener i fe . S a a t a Gnia d e Is P a l m a y puer tos da ía oosta aoc3d«nt»I é s 

^Afriea. 
R«greso de Feroan-áo P60 «] 2, hac iendo las escalas d s Can®.rla8 y é© la 

: Pes íB í i í l a I M i e a d a s ea el viaje A« ida. • 

M J i S A B E BBASI|j .PIiAffA 
ServM® memsual saiUend© de Bi lbao y SantaBáér e l 16, de 6 i J6a rt 17, 

ée CoruSa el 18 , «« Vlgo al I g , de ¡Uisboa el 20 y ' d e ' C t i d t ó e l 2S'̂  pa ra Bí® 
' j fc t t ' t i ro , 'Montevideo y Buenos Ai í«s ; ©mpreBdteado el viaje de regreso desde 
B u e n o s Aires ei 16 para Monteviáeo, Santos, .Río J a i e i r o , Cafiárías, Lisboa, 
f i g o , r o m e a , Gi j fe , Saiii&ad«r y Bi lhao . . . . 

LA f 
por MISO ¥ EURYALO 

SE VENDE EN E L KIOSCO DE E l i D E B A T E 

F = > R E C I O ' : ^ O O é l M X I I V I O ® ..^''" 

áéraditsdos talleras de! sscuítor 

ICARIOS 
VS CURATO de t á r m i . 

ao y arc ipres tazgo, si to en 

¡ (SAIÍTANDEK). Abunami tes y excelentes « m a n a n t í a . | ' ^ ^ í ^ ° ; ^ ^ Unevt^Ultn. 
j ! es . sm igual pa ra enfe rmedades de la pie!, nariz , 1 pintorescos 
¡ g a r g a n t a y tí-ám, matr ia ,y anejos . Sspecia l ís imas ^? f j í ^^^f"*« ^ 
I para loa ca t a r ro s del a p a r a t o resp i ra tor io y del d i . , .^^o-iyis-nzao úe Toledo JOVKN ' es tudla í i te . ala 
gestivo, y predisposición á comtraerlíjs. P ídase ^ ' « I p ¿«gea p e r m u t a r por otro "*"^8«f8- cenado provln-
al ' adminis t rador . Gran H o t e l do Ontaneda , desde:'=^ w, ,^ , „„taírr,rfa ñ ríndelas, desea secra tar la par-
S^50^ese^«s.__ _ _ _ ^ ' if»' menos de T e g u k d o ^ s . « 7 ' * ^ « ""•P*»»»^»' «°1«' 

Agenda ú.mmtím.lk FUBÜOIOAO.Palia del U6n, 20 ̂ ^ ^^^ Tardió^^e^^.^ ' " ' * ' " " " " " " " 

I 

¡ I m á g e n e s , A l t a r e » y t o d a .elftse,,de . c a r p i n t e r í a r e -
l'ligiosa. A c t i v i d a d d e m o s t r a d a ,en l o s m ú l t i p l e s e n -
¡ca rgos , - d e b i d o a l n-timerc^so é i n s t r u i d o p e r s o i i a L 

i VICENTE- TENA, ©aciiltor.' VALENCIA , 

Í^»ÍKWÍWÍ 
INTm RÜIZ DE QAÜNft 
^WiÍMilÍilÍílW*íi 

<ü«juiii <t!E> g^atír t i ts S A T U R f i í N A G A R C Í A 
Sas& B e r i a a r d l a e , I S ( C « a í i t e r i a $ . . 

^^^^^^^^^^^^•^^^^ ^ ^ ^ « ^ • • • ^ • • • • • • • • • « ^ ^ • • • ^ ^ • • « ^ « • ^ « ^ • • ^ • ^ • • • « • • • • • • • • • • • • • • • • ^ 

Madrid-Alealá y Car tage
na. P ídanse informes al 
presbí tero D. José A. Gon. 
zález, paseo de las DelL 
cias, 36, priBclpal. Madrid . 

. ( 5 1 8 ) 

HtTESPEI>ES: 3 pesetas , 
habita,ciones ( independien, 
tea, Desengaño, 1 9 , ' p r l n . 
oipal." 

El. D E B A T E . . . . . . . . . . . . •.... Madrid . -
£ 1 Correo Español..,'........': í dem. 
m ijnwereo í dem. 

' E l Siglo, Futuro. ídem. 
La Lectura Dominical , ídem. 
IW Defensa Social...^................. í dem. 
El Eeo del Pueblo ídem. 
La Vos del Trabajo ' ídem. 
E J F M S Í I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . í dem. 
El Correo del Norte........... San Sebastián. 
E l Pueblo Vmco,.....,..._.. H e m . 
ll&eedades. ...'. ídem. 
Diario de Nedarra.... Pamplona . 

\S7 J'fffgsígm^fe) J^svsrro. láem. 
Ueraldo Alavés ,. Vitoria. 
La Gaceta, del Norte.. Bilbao. 

JUDICATURA, P r e p a r a , 
ción por abogado. Hpno . 
rar ioa módicos. ^Segovia, 6, 
1. ' iKqiííerda. De cua t ro á 
seis. ' (D) 

, ISst-08 vapores a d a i l t e a ca rga ea. l a s 'soadicioaes m á s f&voraWes y pasajeros, 
& «jütenes la Compañía da atojamiesito ; sá.uy .^edmodo y t r a t o a m e r a d o , cs iao 

i fca screditad'O e a su d i la tado servis lo . Todos los vapores t ieas t t t e l eg ra í i s 
' l i n Hilos. 
'' También se a d m i t e carga y se «x^i a e a sasa jea . p a r a t&doa ios pue r tos áéi 
, BttStíOj serrídOB ,por l í aeas r ega l a re s . , " ' "" • - • • • • 

Emkadi.i'. ; . . . • . 

El Pueblo Tmscó........ 
¡ Aurrerá!...:,............• 
El Piteblo Cántabro.. 
El iHario Montañés.. 

' Lealtad.'. 
' E l Carb&yó............... 
El Piteblo Astiir........ 

El 'Eco dé Galicia..... 
Galicia Ntteva........... 

• Diario de Galicia..... 
La Megión................ 
La Voe de la Veráad.. 
Diario <fo 
Et Begéofi 

: ídem, 
ídem. 

• H e m . 
Saistander, 

ídem. ,. 
ídem. 

Oviedo. 
Gijón. 

• Coruña. 
ídem. -

Sant iago. 
Orense. 
Lugo. 
Avila.' 
Vailadoíid. 

El Correo de Zamora Zamora. 
El Diario de la Mioja. Logroño. 
El'Salmantiáo.l'....... Salamanca. 

. Diario de León....... León. 
El Castellano.. Toledo. 
El Pimhlo Manchego... Ciudad-Rea!. 
Vida Manchego..•••• • •... ídem. 
El Noticiero Extremeño.. Badajoz. 

'Diario de Cáceres — Cáceres. 
El Correo Extremeño... ídem. , 
La' V'oa de Valencia Valencia. 
Diario de Valencia. ídem. 
El Cañón. Alicante. 
-K? Correo Ceitálán.—.......'i....l:.. B&roeloaa. 
La Voe de la Tradición ídem. ' 
La IIorm.iga de Oro.... ídem. 
Lmlriíiehera. ídem. 
El Social . . . . . . . , . . . ' . . . . . . . ,,,.. Idein. 
El Vade-mecum del Jaimista ídem.''. 
Biblioteca Valenciana Popular...., ídem. 
El Correo de MaUerea...-,.,. Pa lma Mallorca 
El Defensor de Córdoba,..,..,..,.. Córdoba. 
El Correo de Andalucía.. Sevilla, 

•.El Correo de Cádiz. Cádiz. 

' A P A Ü A T Ü S de lecher ía , 
modsrtiog é bigléni'Cos. J a . 
rras o rdeñadoras , bot«Hafi, 
e tcétera , ' etc. E l :Materi?íl 
Agrícola. Zabalbide,. nú.-

I meros 11 y 13. Bi lbao. • 

Fuenca r r a l , 22, port«rla. 

CA?«íi'JNTERO coa ban
co y h e r r a m i e n t a ofrécese 
t r a b a j a r j o rna l ; encarga-
r lasa de obra por admi
nis tración, Madrid 6 fue
ra. Toledo, 96, Vietoriaao 
Mart ines . 

JOVEN se ofrece pa ra 
camare ro , lacayo ú ocupa , 
ción aná loga ; buenas r e fe . 
rencifis. In formes : Admi . 
nistracIóH d® E L DEBATE. 

SE O F R E C E persona 
ap t a p a r a g u a r d a ju rado , 
pa i í i cu la r , 6 cargo a n a , 
logo. iBiformes: Pr íncipe , 
7, pr incipal . Conserje. 

COSTUBEB.I . «abieado 
modista, ofrécese ft domL, 
cilio. EcondmiGft. Mora* 
t ía 3S, 4 . ' 

SEl íSORA dis t inguida , 
práct ica en labores , desea 
colocarse. Inméjoirables ln< 
formes. Alcaiél, 9, ÍA Va,-
r is ica. 

P R O F E S O R de pr ime* 
Tb. y segunc a easefianza, 
r epa t r i ado por causa da 
¡a guer ra , desea lecciones 
ó t raduccioi es, Aagel J a -
don. Alcalá, 187, a," i z 
quierda . 

SACERDOTE graduado^ 
con mucjia práctica, d» 
leccion'es de p r imera y s » . 
guúda ea señaaza á domi* 
cilio, Razéa , Fr íac ip*. íg 
prlaclpaL 

SEÑORA formal é Ins
t ru ida , sab iendo írancéSj 
se ofrece como scáa ra d« 
comipañla, p a r a da r lei»« 
eioneis 6 como a m a de g©« 
bierno. Se r rano , 80, in te 
rior, bajo derecha . 

O F R É C E S E . hor te lano , 
casado, práct ico en labo„ 
res . Genova, 16, bajo iz« 
quie rda . 

O F R É C E S E para acom~ 
pañar se&ora 6 señori taa, 
Sl«rp9. 8. 

JOVEN, práct ico cuida? 
enfermos, ofrécese. Re í e , 
renciás inmejorables . Jar« 
dinee, 7. i.* IzQuierd», 

JOVEN necesi tado, so . 
licita cua lqu ie r c lase d e 
t raba jo . Legani tos , 12 y, 
14, 5.», n ú m . 8. (S) ' 

I Bolsa del trabajoJ 
11 NECESITAN TRABAJO 
• I LOS P R O P I E T A R I O S 
¿ i c a t ó i i c u s , cuan tos p rác t i . 
• ! cainente q u i e r a n serlo, 
TI s iempre que necesi ten de 
• maes t ros ú obreros deben I—rí;:rr7T-~ . , . ' - r-~~ 
f i dir igirse a la Bolsa del! *K>»1STA francesa. Cor . 
$J Trabaja de Jos C i r c a J o s ; ' ^ ^ ' P ^ ' t ^ a r ^ / a lecciones 

f f c a t ó l í c o s . costani l la de'<^^'^« damí^ilio. A/daríp/, 
' S a n Andrés , 9. 

8 E Ñ O B I T 4 mecanogra-
üs te , dese« colocación mo
desta. J e sús del V11U9, 2 1 , 
principaL 

SEi^ORA. b u e a o s Jntor-
mes, se ofrece compañis 
ó dirección en casa catól i
ca. Costanilla Desampara» 
dos. 3. bajo dereíolis. 

COCINERA coa intoT.i 
mes, ofrécese. Moraílu, 3S,i 
cuarto. 

La Defensa...:......,. 
La Independencia..., 
La Gaceta del Sur... 
El Piteblo Católico.. 
El" Noticiero,..,. 
El pao r . . . . . . . ; . . . „ . . . . , 
Ibérica 

Málaga. 
Almería. 
Granada. 

PB- \CTICANTE Med id . 
Bá, Cirugía, b a e a a coadne» 
ta« desea eolocftctfi:;. l a -
Corman&n: MarijaéB UrQui. 
¡o, 40 . ba le . 

Aguilera , 12 I.» 

O F R É C E S E se&órila de" 
pendlénta comercio, eása 
formal , educar alft<>j' i 
acompañar s eño r i t a s . ' S u 
á.ndté8. 1 duplieacío. 

Zaragoaa. 
ídem. 

Tortosa. 
La Verdad Murcia. 

########^#^#t#4^^^####^^*#^^^ <»^####^*#^^*##^«^#^#**«##«^*^###«**##«*#4-»**Í 

CABALtiEBO d«sca «o-
.ocacióo. por modes ta que 
£sa. Velarde, 12, aeguado, 
Izquierda. 

SEÑORITA de ©om,pa-
fila ofrécese buena casa. 
Sí*#) piano. Olivar, 6, 

S E Ñ O R I T A , ofrécese 
lima de gobierno. Lls i« dg 
Correos, pos ta l 450, 

J O V E N t r e i n t a años, : 
•desea coJocsción., j jor moj 

desta que sea. Caballero 
d e Gracia, 28 , 2." (S.>! 

JOVEJ í - In s t ru ido , licen
ciado África, solicita cuaL 
qu ie r t r aba jo . Argensola , 

DOS JO-^^NES, . - ab ien - j i a , por ter ía . (D) , ' 
do Contabi l idad Mercan t i l 
argeles colocación. GaWo, 
3, p r imero . 

P R O F E S O R A de fran
cés. Liecclones & domiclUoi 
Honorar ios módicos. S»> 
r r a a o . 80, bftjo. ia t«r i»r 
^erreotaa. 

P E B S O N A formal, de 
éeafianza, desea cargo e s 
oSclua, sabiendo OontabUl-
dad. Razón : TaiioBa de 
las Descalzas, 4, 4,* ia-

¡terior . . , • - - - - - ' 

• J O V E N t r e in t a y se?3 
años, sol tero, buena p r e . 
sencia, correcta educación, 
acompañar ía á caballero 
posición, v ia ja r ex t ran je ro . 
Saa Vicente, 52, duplicado, ' 

(516) , 

"CENTRO P O t ^ U L A R ' 
CATOLÍC-O DE LA IN. 
MACULADA.-—Bey Fran . . 
cisco, 5 .—Hay ofertas da 
t raba jo para los oficios s t . 
gu len tes : Se necesi tan bu«* 
?ios oficiales torEeros . 
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